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CALÇADOS BEIRA RIO S/A - CNPJ/MF 88.379.771/0001-82 - NIRE 43300035247 - EDITAL DE CONVO-
CAÇÃO - Assembleia Geral Extraordinária - Convocam-se os acionistas da Calçados Beira Rio S/A 
(“Companhia”) a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 25 de julho de 
2022, às 14:00 horas, na sede social da Companhia, situada na Rodovia RS 239, km 17,5, nº 4.400, bairro 
São José, em Novo Hamburgo/RS, CEP 93530-534. A Assembleia Geral será realizada na modalidade 
semipresencial, sendo facultada a participação e votação à distância pelos acionistas, na forma do artigo 
121, § único da Lei 6.404/76 e da regulamentação aplicável. A participação remota será facultada exclusi-
vamente por meio de plataforma de videoconferência cujo link e senha de acesso serão fornecidos pela 
administração aos acionistas que os solicitarem, na forma deste Edital. A Assembleia apreciará e deliberará 
sobre a seguinte ordem do dia: (i) Distribuição extraordinária de dividendos. Disponibilidade dos docu-
mentos: Comunicamos que se encontram à disposição dos senhores acionistas, na sede da companhia, 
os documentos pertinentes as matérias a serem apreciadas. Procuração: Os instrumentos de mandato 
deverão ser depositados na sede da Companhia em até 24 (vinte e quatro) horas antes do horário da 
assembleia. Participação e votação à distância: O convite para participação e o link para o acesso aos 
documentos pertinentes à Assembleia Geral Extraordinária, disponibilizados em meio digital seguro, serão 
remetidos ao acionista que o solicitar com até 30 (trinta) minutos de antecedência do horário de início da 
AGE. A solicitação poderá ser presencial, na sede da Companhia, ou encaminhada por e-mail ao seguinte 
endereço eletrônico: felipe_oliveira@beirario.com.br (Fone 51.3584.2200 – ramal 278). Juntamente com a 
solicitação de senha e link de acesso, o acionista deverá apresentar ou anexar em via eletrônica (em arquivo 
PDF), conforme aplicável, os seguintes documentos de habilitação: (a) cópia de documento de identidade 
do acionista ou (b) cópia do documento societário que comprove a representação legal do acionista e do 
documento de identidade do respectivo representante legal. No caso de representação por procurador, será 
exigida também cópia digitalizada do respectivo instrumento de procuração e do documento de identidade 
do procurador. Novo Hamburgo/RS, 15 de julho de 2022. Diretor Presidente
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Stara S.A. Indústria de Implementos Agrícolas Não-Me-Toque • CNPJ 91.495.499/0001-00

Balanço patrimonial - Emmilhares de reais

Demonstração dasmutações no patrimônio líquido - Emmilhares de reais

Demonstração do resultado Exercícios findos em 31 de dezembro
Emmilhares de reais

DemonstraçãodosfluxosdecaixaExercíciosfindosem31dedezembro
Emmilharesdereais

Demonstração do valor adicionado Exercícios findos em 31 de dezembro
Emmilhares de reais

Demonstração do resultado abrangente Exercícios findos em 31 de dezembro
Emmilhares de reais

Relatório da Administração

Ativo Controladora Consolidado
Circulante 2021 2020 2021 2020
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 6) ....................... 425.579 359.399 449.148 374.705
Contas a receber de clientes (Nota 7)......................... 190.760 173.219 183.234 165.428
Adiantamentos a fornecedores .................................. 48.055 26.885 48.500 27.695
Estoques (Nota 8) ....................................................... 417.583 198.845 435.813 206.843
Impostos a recuperar (Nota 9).................................... 105.720 43.763 109.933 47.359
I.R. e contribuição social a recuperar.......................... 12.786 12.853 12.786 12.856
Outros ativos............................................................... - - - -

1.200.483 814.964 1.239.414 834.886
Não circulante
Realizável a longo prazo
Depósitos judiciais (Nota 17)..................................... 1.154 1.275 2.033 1.863
Impostos a recuperar (Nota 9)................................... - - - 32
I.R. e contribuição social diferidos (Nota 23 (a)) ....... 11.170 7.553 11.170 7.553
Outros ativos.............................................................. 7.405 5.457 6.122 4.262

19.729 14.285 19.325 13.710
Investimento (Nota 10)............................................... 23.992 14.556 - -
Intangível (Nota 11) .................................................... 156.010 116.224 156.194 116.493
Imobilizado (Nota 12) ................................................. 240.660 185.330 247.429 190.395

440.391 330.395 422.948 320.598
Total doativo .................................................................... 1.640.874 1.145.359 1.662.362 1.155.484

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Receita líquida (Nota 19) ............................................ 2.299.097 1.261.302 2.312.402 1.269.369
Custodasvendas (Nota20).................................................... (1.535.399) (895.620) (1.522.737) (887.951)
Lucro bruto.................................................................. 763.698 365.682 789.665 381.418
Despesas com vendas (Nota 20) ................................ (228.740) (180.937) (233.270) (183.675)
Despesas administrativas (Nota 20) .......................... (41.155) (36.341) (46.415) (41.007)
Particip. dos empregados nos lucros (Nota 20) ......... (52.128) (18.926) (53.940) (19.548)
Outras receitas operacionais, líquidas (Nota 21) ....... 27.573 5.960 27.833 5.963
Resultado de equivalência patrimonial (Nota 10)...... 8.368 2.272 - -
Lucro operacional ....................................................... 477.616 137.710 483.873 143.151
Receitas financeiras (Nota 22).................................... 33.553 36.549 37.218 39.967
Despesas financeiras (Nota 22) .................................. (31.509) (28.417) (38.340) (35.908)
Receitas (desp.) finan., líquidas (Nota 22) ............... 2.044 8.132 (1.122) 4.059
Lucro antes do I.R. e da contribuição social ............. 479.660 145.842 482.751 147.210
I.R. e contribuição social (Nota 23 (b))........................ (94.090) (7.807) (97.231) (9.347)
Lucro líquido do exercício .......................................... 385.570 138.035 385.520 137.863
Atribuível a
Acionistas da Companhia............................................ - - 385.570 138.035
Participação dos não controladores........................... - - (50) (172)

- - 385.520 137.863
Lucro por ação atribuível aos acionistas da
Companhia durante o exercício (expresso
em R$ por ação) (Nota 26)
Lucro básico por ação ................................................ - - 1,30 0,46
Lucro diluído por ação................................................. - - 1,30 0,46

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Lucro líquido do exercício .......................................... 385.570 138.035 385.520 137.863
Outros componentes do resultado abrangente ....... 474 586 498 617
Diferenças cambiais de conversão de
operações no exterior................................................ 474 586 498 617
Total do resultado abrangente do exercício............. 386.044 138.621 386.018 138.480
Atribuível a
Acionistas da Companhia............................................ - - 386.044 138.621
Participação dos não controladores........................... - - (26) (141)

- - 386.018 138.480

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do I.R. e da contribuição social ............. 479.660 145.842 482.751 147.210
Ajustes
Depreciação e amortização (Notas 11 e 12) .............. 36.616 31.341 37.405 32.026
Perda na venda de ativo imobilizado
(Notas 12 e 21)........................................................... (863) (136) (778) (144)
Baixa de ativo intangível (Nota 11) ............................ 62 - 200 -
Resultado de equiv. patrimonial (Nota 10)................. (8.368) (2.272) - -
Reversão para impairment de contas a
receber de clientes (Nota 7)....................................... (668) (4.049) (668) (4.049)
Provisão de juros (Nota 14) ........................................ 9.945 10.260 9.945 10.260
Provisão para perdas em estoques (Nota 8) .............. 440 (402) 440 (402)
Provisão para contingências (Nota 17 (a)) ................. 1.533 33 1.135 (289)
Variações nos ativos e passivos
Contas a receber de clientes...................................... (16.873) 15.862 (17.138) 19.481
Adiantamentos a fornecedores ................................. (21.170) (19.444) (20.805) (17.890)
Estoques..................................................................... (219.178) 12.584 (229.410) 10.979
Impostos a recuperar................................................. (65.507) 11.522 (66.089) 12.095
Outros ativos.............................................................. (1.827) (1.952) (34) (1.913)
Fornecedores e outras obrigações ............................ 108.004 67.122 113.268 70.271
Adiantamentos de clientes ........................................ 28.932 17.913 27.500 19.712
Impostos e contribuições sociais a recolher ............. (78.336) (13.615) (80.568) (15.521)
Outros passivos.......................................................... 12.162 8.511 18.325 9.128
Caixa gerado pelas operações ................................... 264.564 279.120 275.479 290.954
Juros pagos (Nota 14)................................................. (9.505) (9.745) (9.505) (9.745)
Caixa líq. gerado pelas atividades operac................ 255.059 269.375 265.974 281.209
Fluxos de caixa das ativid. de investimento
Aquisição de investimento, líquida (Nota 10)............. (115) - - -
Aquisições de ativo imobilizado (Nota 12) ................. (82.269) (34.509) (84.985) (36.041)
Aquisições de ativo intangível (Nota 11).................... (50.731) (46.250) (50.836) (46.354)
Recebimento pela venda de ativo
imobilizado (Nota 21) ................................................ 2.069 952 2.123 1.032
Caixa líq. aplicado nas atividades de invest............. (131.046) (79.807) (133.698) (81.363)
Fluxos de caixa das ativid. de financiamento
Captação de empréstimos e financ. (Nota 14) ........... - 76.622 - 76.622
Amortização de empréstimos e financ. (Nota 14)...... (25.050) (33.089) (25.050) (33.089)
Dividendos e juros s/o capital próprio (Nota 18 (c))... (32.783) (30.354) (32.783) (30.354)
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas
atividades de financiamento .................................... (57.833) 13.179 (57.833) 13.179
Aumento de caixa e equiv. de caixa, líquidos ........... 66.180 202.747 74.443 213.025
Caixa e equiv. de caixa no início do exercício ........... 359.399 156.652 374.705 161.680
Caixa e equiv. de caixa no final do exercício............. 425.579 359.399 449.148 374.705

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Receitas
Vendas brutas de prod. e serviços (Nota 19) ....... 2.569.365 1.410.190 2.585.927 1.420.405
Outras receitas (Nota 21)...................................... 28.783 6.776 29.128 6.865

2.598.148 1.416.966 2.615.055 1.427.270
Insumos adquiridos de terceiros
Custo dos produtos vendidos, das
mercadorias e dos serviços prestados ................ (1.799.119) (1.043.542) (1.764.479) (1.023.797)

(1.799.119) (1.043.542) (1.764.479) (1.023.797)
Valor adicionado bruto.......................................... 799.029 373.424 850.576 403.473
Depreciação e amortização (Notas 11 e 12) ........ (36.616) (31.341) (37.405) (32.026)
Valor adicionado líquido produzido
pela Companhia..................................................... 762.413 342.083 813.171 371.447
Valor adicionado recebido em transferência
Resultado de equiv. patrimonial (Nota 10)........... 8.368 2.272 - -
Receitas financeiras (Nota 22).............................. 33.553 36.549 37.218 39.967
Valor adicionado total a distribuir ....................... 804.334 380.904 850.389 411.414
Distribuição do valor adicionado
Pessoal - remuneração direta .............................. (181.587) (130.953) (195.609) (140.997)
Pessoal - benefícios.............................................. (35.524) (19.977) (38.357) (21.241)
Pessoal - FGTS....................................................... (14.990) (11.261) (15.881) (11.907)
Impostos, taxas e contribuições
Federais ............................................................... (150.847) (49.263) (172.515) (61.145)
Estaduais ............................................................. (5.374) (3.690) (5.917) (4.348)
Municipais............................................................ (532) (189) (534) (191)
Juros e variações cambiais ................................... (29.910) (27.536) (36.056) (33.722)
Dividendos e juros sobre capital próprio.............. (96.073) (36.638) (96.073) (36.638)
Lucros retidos do exercício ................................... (289.497) (101.397) (289.497) (101.397)
Participação dos não-controladores
nos lucros retidos................................................. - - 50 172

Valor adicionado distribuído ................................ (804.334) (380.904) (850.389) (411.414)

Atribuível aos acionistas da Controladora
Reservas de lucros

Ajustes de Subvenção Participação Total do
Capital avaliação para Retenção Lucros dos não patrimônio
social patrimonial Legal investimentos de lucros acumulados Total controladores líquido

Em 1° de janeiro de 2020 ......................................................................... 304.233 (687) 18.297 115.247 95.391 - 532.481 1 532.482
Lucro líquido do exercício ....................................................................... - - - - - 138.035 138.035 (172) 137.863
Variação cambial de investimento no exterior....................................... - 586 - - - - 586 31 617
Destinação do lucro líquido do exercício
Constituição de reserva de subvenção para investimentos ................ - - - 69.060 (69.060) - - - -
Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar (Nota 18 (c))............ - - - - - (36.638) (36.638) - (36.638)
Transferência entre reservas (Nota 18 (c))........................................... - - 6.902 - 94.495 (101.397) - - -

Em 31 de dezembro de 2020 ................................................................... 304.233 (101) 25.199 184.307 120.826 - 634.464 (140) 634.324
Em 1° de janeiro de 2021 ......................................................................... 304.233 (101) 25.199 184.307 120.826 - 634.464 (140) 634.324
Lucro líquido do exercício ....................................................................... - - - - - 385.570 385.570 (50) 385.520
Variação cambial de investimento no exterior....................................... - 474 - - - - 474 24 498
Destinação do lucro líquido do exercício
Constituição de reserva de subvenção para investimentos ................ - - - 127.100 (127.100) - - - -
Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar (Nota 18 (c))............ - - - - - (96.073) (96.073) - (96.073)
Transferência entre reservas (Nota 18 (c))........................................... - - 19.278 - 270.219 (289.497) - - -

Em 31 de dezembro de 2021 ................................................................... 304.233 373 44.477 311.407 263.945 - 924.435 (166) 924.269

Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2021 - Emmilhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Passivo e patrimônio líquido Controladora Consolidado
Circulante 2021 2020 2021 2020
Fornecedores ............................................................. 166.646 98.062 178.732 106.264
Adiantamentos de clientes (Nota 7) ........................... 57.517 28.585 57.886 30.386
Salários e encargos sociais (Nota 13)......................... 74.696 35.276 77.489 36.689
Empréstimos e financiamentos (Nota 14).................. 47.411 25.050 47.411 25.050
Impostos e contrib. sociais a recolher (Nota 15)........ 30.143 9.889 31.790 10.627
Provisões diversas (Nota 16)...................................... 28.728 16.685 28.728 16.685
Dividendos e juros sobre capital próprio
a pagar (Nota 18 (c)) .................................................. 91.573 32.783 91.573 32.783
Outras contas a pagar................................................. 5.034 5.970 12.559 5.970

501.748 252.300 526.168 264.454
Não circulante
Empréstimos e financiamentos (Nota 14).................. 202.806 249.777 202.806 249.777
Provisão p/perdas em investimentos(Nota 10) ......... 3.137 2.658 - -
Provisões para contingências (Nota 17)..................... 7.693 6.160 8.064 6.929
Outros passivos .......................................................... 1.055 - 1.055 -

214.691 258.595 211.925 256.706
Total do passivo.......................................................... 716.439 510.895 738.093 521.160
Patrimônio líquido
Capital social............................................................... 304.233 304.233 304.233 304.233
Ajuste de avaliação patrimonial ................................. 373 (101) 373 (101)
Reservas de lucros...................................................... 619.829 330.332 619.829 330.332

924.435 634.464 924.435 634.464
Participação dos não controladores........................... - - (166) (140)
Total do patrimônio líquido ....................................... 924.435 634.464 924.269 634.324
Total do passivo e patrimônio líquido ...................... 1.640.874 1.145.359 1.662.362 1.155.484

Continua

Submetemos à apreciação dos acionistas, mercado e sociedade em geral, o Relatório da Adminis-
tração e as Demonstrações Financeiras da Stara S.A. Indústria de Implementos Agrícolas em 31
de dezembro de 2021, acompanhado do Relatório dos Auditores Independentes. 1. Visão Geral /
Desempenho Econômico da Companhia: Conjuntura Econômica - Segundo dados da Câmara Se-
torial de Máquinas e Implementos Agrícolas da Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e
Equipamentos (Abimaq) o setor de máquinas e equipamentos apresentou forte elevação em 2021.
Em vendas, o aumento foi de 25,3% no ano, enquanto a receita líquida das empresas avançou
21,6%, impulsionada pelas exportações, que registraram alta de 34,2%. Os principais fatores que
justificam essa elevação foram o aumento na procura por commodities, que impulsionaram a busca
por equipamentos e máquinas no agronegócio no Brasil e no exterior, além da elevação da taxa do
dólar que tornou a exportaçãomais atrativa para empresas. A expectativa da Abimaq para o ano de
2022 é de aumento em 5% nas vendas de equipamentos e máquinas. A Stara no ano de 2021 reali-
zou vários lançamentos aliados à inovação, como na linha de distribuidores e produtos atrelados a
tecnologia da Agricultura 4.0. Em paralelo segue trabalhando no planejamento para a expansão das
filiais de Santa Rosa/RS e Carazinho/RS a fimde buscar crescimento de produção e de faturamento,
o que impactará na geração de empregos e mais riqueza para a comunidade em geral. No início de
2022, foi anunciando os números seguindo o Programa de Participação nos Lucros e Resultados
(PLR). O diretor-presidente da Stara, Átila Stapelbroek Trennepohl, parabenizou os colaboradores
pelo resultado: “juntos atingimos esse objetivo. Temos conseguido conquistar muito espaço no
mercado e atender cada vez melhor os nossos clientes”. Apesar das dificuldades políticas e incer-
tezas do cenário atual, após ummomento atípico, a Stara segue buscando superar as expectativas
e continuar sendo uma marca de excelência no mercado. A diretoria se mantém convicta de que a
Companhia apresenta uma estrutura patrimonial equilibrada para executar seu plano de negócios e
cumprir com suas obrigações de curto e médio prazo, atrelado a disponibilidade de novas linhas de
créditos para suportar o crescimento planejado para os próximos anos.
Atividade de Comercialização: A Stara
é uma empresa inovadora, com um forte
portfólio de máquinas e implementos
agrícolas com tecnologia agregada, com-
posta por autopropelidos, tratores, pul-
verizadores, plantadoras, semeadoras,
distribuidores, softwares e equipamentos
de tecnologia relacionados à agricultura
de precisão. No exercício findo em 31 de
dezembro de 2021 a Companhia apre-
sentou receita bruta de 78,4% acima da
receita bruta do exercício findo em 31 de
dezembro de 2020. Valores consolidados
das vendas brutas dos períodos:
Análise do Resultado do Exercício - O lucro líquido consolidado da Companhia em 31 de dezembro
de 2021 foi de R$ 385.520 mil, resultando em uma margem de resultado líquido de 16,7% ante
10,9% apresentado em 31 de dezembro de 2020:

Síntese (consolidado) dez/20 dez/21
R$mil % R$mil %

Receita Líquida 1.269.369 100,0% 2.312.402 100,0%
Resultado Bruto 381.418 30,0% 789.665 34,1%
Despesa/Receitas Operacionais (238.267) (18,8%) (305.792) (13,2%)
Receita/Despesas Financeiras Líquidas 4.059 0,3% (1.122) -
Resultado Líquido 137.863 10,9% 385.520 16,7%
EBITDA - A administração da Companhia acredita que a análise do EBITDA é relevante para a empre-
sa, pois demonstra o quanto a empresa gera de recursos apenas em suas atividades operacionais,
sem considerar os efeitos financeiros, de impostos e efeitos não recorrentes. Conforme orienta-
ção da instrução da CVM 527/2012, o cálculo do EBITDA (LAJIDA) é o resultado líquido do período,
acrescido dos tributos sobre o lucro, das despesas financeiras líquidas e das receitas financeiras,
das depreciações, amortizações e exaustões, assim o EBITDA apresentado a seguir, parte do lucro
bruto, descontado as despesas com vendas e administrativas, somando outras receitas, depreciação
e amortização, conforme a seguir:
Composição EBITDA Consolidado - R$mil dez/20 dez/21
Lucro Bruto 381.418 789.665
(-) Despesas Administrativas + Vendas (224.682) (279.685)
(+) Outras receitas 5.963 27.833

162.699 537.813
Depreciação e Amortização 32.026 37.405

32.026 37.405
EBITDA 194.725 575.218

No valor acumulado de EBITDA do ano de 2021 houve aumento de 195,4% em relação a 2020, na
análise da rentabilidade do EBITDA sobre a Receita Líquida, ocorreu o aumento de 15,3% em 2020
para 24,9% em 2021, conforme gráfico a seguir:

Recursos Humanos - A seguir é demonstrada a evolução consolidada do quadro de colaboradores
da Companhia:

Síntese dez/20 dez/21 ∆%

Total de Colaboradores 3.043 3.624 19,1%
2. Mercado de Capitais e Governança Corporativa: Em 18 de setembro de 2017 foi deferido o re-
gistro inicial de Companhia aberta, na categoria “A”, sem emissão, junto à Comissão de Valores Mo-
biliários (“CVM”), para a qual lhe foi atribuído o código 2420-1. Na data de 29 de setembro de 2017,
concluiu-se o processo de listagem no BOVESPA MAIS, seguimento especial da [B]3 S/A – Brasil,
Bolsa, Balcão. 3. Perspectivas: Frente às expectativas positivas no setor agrícola, a Stara estima
crescimento no volume de vendas e também no quadro de colaboradores, gerando incremento de
novas vagas e investimentos nos parques fabris da matriz e filiais, buscando assim agregar mais
tecnologia na linha de produção e também aumentar a capacidade de produção. Por outro lado,
surgem preocupações em relação à elevação dos custos, o aumento nas taxas de juros e o esgo-
tamento precoce de recursos como do programa de investimentos Moderfrota, uma das principais
linhas de crédito para modernização da frota de tratores e implementos agrícolas. Em busca do
fortalecimento da presença da Companhia no exterior, em março/2021, a Stara integralizou capi-
tal na Stara International LLC, na Rússia, com objetivo de facilitar a comercialização de máquinas
agrícolas para o Leste Europeu, buscando assim reduzir prazos de entrega, proporcionar suporte
e atendimento com maior agilidade. Em agosto/2021, foi realizada reunião de kick off para marcar
o início do projeto de infraestrutura e sistemas da nova unidade em Santa Rosa/RS. A previsão de
término da obra é para o final do terceiro trimestre de 2022, com investimento previsto de mais
de R$ 80 milhões, gerando aumento no número de funcionários na unidade, que passará de 260
colaboradores para 400. A Companhia permanece empenhada na busca por soluções inteligentes
para o agronegócio, procurando entender as deficiências encontradas pelos produtores para tra-
balhar à frente de suas necessidades, em encontro com a missão da empresa de “Ser pioneira em
soluções inteligentes para o agronegócio”. Segue também na evolução constante da consolidação
da rede de concessionárias e em cumprir com as metas propostas em seu planejamento estratégi-
co. 4. Relacionamento com Auditores Independente: Em conformidade a Instrução N° 381/03 da
Comissão de Valores Mobiliários, informamos que a Companhia e suas controladas adotam como
procedimento formal consultar os auditores independentes, PricewaterhouseCoopers (PwC), no
sentido de assegurar-se de que a realização da prestação de outros serviços não venha afetar sua
independência e objetividade necessária ao desempenho dos serviços de auditoria independente.
Para o exercício social de 2021, a PwC prestou, além do serviço de auditoria externa das demonstra-
ções financeiras, serviços relacionados à revisão de créditos tributários, diagnóstico técnico na ECF
e ECD, conforme detalhado a seguir:

Exercício Social 2021 R$mil ∆%
Auditoria das Demonstrações Financeiras 475,95 4,6%
Outros serviços 396,1 45,4%
Total Geral 872,0 100,0%
5. Agradecimentos: Agradecemos a todos os clientes, fornecedores, acionistas e colaboradores
pelo apoio, dedicação e confiança depositados na Companhia.
A ADMINISTRAÇÃO

1. Informações gerais: 1.1. Contexto operacional -A Stara S.A. Indústria de Implementos Agrícolas
(“Stara”, “Companhia” ou “Controladora”) é uma sociedade anônima de capital aberto, Categoria
“A”, sem emissão pública, com sede em Não-Me-Toque, Estado do Rio Grande do Sul. A Companhia
e suas controladas (“Grupo”), Indústria Metalúrgica Inovação Ltda. (“Inovação” ou “Controlada”),
Stara Argentina S.A. (“Stara Argentina” ou “Controlada”) e Stara International LLC (“Stara Rússia” ou
“Controlada”), cujas participações acionárias são majoritárias, têm por objeto social a indústria, o
comércio, a importação e a exportação de autopropelidos, tratores, colheitadeiras, pulverizadores,
plantadoras, semeadoras, distribuidores, softwares e equipamentos de tecnologia relacionados à
agricultura, implementos e máquinas agrícolas em geral, prestação de serviços e representação
comercial. A Companhia destaca-se pelo portfólio de produtos inovadores para a agricultura de pre-
cisão. Atua em todo o território nacional e está presente nos cinco continentes, exportando para
mais de 35 países. A emissão dessas demonstrações financeiras foi autorizada pelo Conselho de
Administração, em 27 de abril de 2022. 1.2. Base de preparação - As demonstrações financeiras
foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os pronunciamentos
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as normas internacionais de relatório
financeiro (International Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accoun-
ting Standards Board (IASB)), e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demons-
trações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administra-
ção na sua gestão. As principais práticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações
financeiras estão definidas abaixo. Essas práticas foramaplicadas demodo consistente em todos os
exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. As demonstrações financeiras foramprepa-
radas considerando o custo histórico como base de valor. A preparação de demonstrações financei-
ras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento por
parte da administração do Grupo no processo de aplicação das práticas contábeis do Grupo. Aquelas
áreas que requeremmaior nível de julgamento e possuemmaior complexidade, bem como as áreas
nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras individuais
e consolidadas, estão divulgadas na Nota 3. (a) Demonstrações financeiras individuais: As de-
monstrações financeiras individuais da Controladora foram preparadas conforme as práticas contá-
beis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). Elas também
estão em conformidade com as normas internacionais de relatório financeiro (International Finan-

cial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB)).
Essas demonstrações individuais são divulgadas em conjunto com as demonstrações financeiras
consolidadas. (b) Demonstrações financeiras consolidadas: As demonstrações financeiras conso-
lidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no
Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e
conforme as normas internacionais de relatório financeiro (International Financial Reporting Stan-
dards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB)). (c) Demonstração do
valor adicionado: A apresentação da Demonstração do Valor Adicionado (DVA), individual e conso-
lidada, é requerida pela legislação societária brasileira e pelas práticas contábeis adotadas no Brasil
aplicáveis a companhias abertas. A DVA foi preparada de acordo com os critérios definidos no Pro-
nunciamento Técnico CPC 09 - “Demonstração do Valor Adicionado”. As IFRS não requerem a apre-
sentação dessa demonstração. Como consequência, pelas IFRS, essa demonstração está apresen-
tada como informação suplementar, sem prejuízo do conjunto das demonstrações financeiras. 1.3.
Consolidação -A Companhia consolida as entidades sobre as quais detém o controle, isto é, quando
está exposta ou tem direitos a retornos variáveis de seu envolvimento com a investida e tem capa-
cidade de dirigir as atividades relevantes da investida. As empresas controladas incluídas na conso-
lidação estão descritas na Nota 10 (b) e as políticas contábeis aplicadas na elaboração das demons-
trações financeiras consolidadas estão descritas na seção 2. (a) Controladas: Controladas são
todas as entidades nas quais a Companhia detém o poder de determinar as práticas financeiras e
operacionais, geralmente acompanhada de uma participação de mais do que metade dos direitos a
voto (capital votante). Transações, saldos e ganhos não realizados em transações entre empresas
do Grupo são eliminados. Os prejuízos não realizados também são eliminados a menos que a ope-
ração forneça evidências de uma perda (impairment) do ativo transferido. As práticas contábeis das
controladas são alteradas quando necessário para assegurar a consistência com as práticas adota-
das pelo Grupo. (b) Processo de consolidação: As demonstrações financeiras das controladas utili-
zadas nas informações consolidadas são elaboradas para o mesmo exercício de divulgação da Con-
troladora empregando práticas contábeis uniformes. Os ganhos não realizados em transações com
controladas são eliminados. As perdas não realizadas são eliminadas da mesma forma que os ga-
nhos não realizados, porém somente na medida que não haja indícios de redução ao valor de recu-
peração (impairment). 1.4. Impacto da COVID-19 nas operações da Companhia - Conforme ampla-

mente divulgado namídia emgeral, omundo está atravessando umperíodo de incertezas originado
pela pandemia relacionada à COVID-19, o qual pode resultar em impactos significativos nas de-
monstrações financeiras das empresas, a depender do seu segmento de atuação. Em resposta à
esta situação e buscando asmelhores práticas de governança e gestão, a Administração da Compa-
nhia efetuou uma avaliação de eventuais impactos relacionados às incertezas econômicas e finan-
ceiras decorrentes desta pandemia em suas operações e informações contábeis intermediárias. (a)
Atividade produtiva: Os impactos gerados pela COVID-19 não influenciaram na capacidade produ-
tiva da Companhia no exercício. Como o ramo demáquinas agrícolas está diretamente ligado à agri-
cultura, setor que não parou mesmo com a pandemia, o impacto não foi significativo. As incertezas
ocasionadas pela pandemia poderão gerar perdas de capacidade de produção no próximo exercício
as quais serão tempestivamentemensuradas. (b) Receita operacional:Devido à boa safra alcança-
da e pelo fato das commodities estarem com preços relativamente altos, a demanda por máquinas
agrícolas aumentou ao longo do exercício. (c) Custos e despesas operacionais: Os custos e despe-
sas operacionais foram influenciados pela pandemia, principalmente em sua cadeia de suprimen-
tos. A Administração avalia que poderá incorrer em custos incrementais no decorrer do próximo
exercício devido aos problemas gerados pela pandemia de COVID-19. (d) Fluxos de caixa financei-
ro: A Companhia reorganiza e analisa periodicamente a capacidade de fluxo de caixa próprio, sem-
pre honrando os pagamentos programados. A Administração não solicitou a prorrogação de prazo
de vencimento de empréstimos e financiamentos e procurou não impactar no fluxo de pagamentos
dos fornecedores, pois entende o momento difícil que muitos setores estão passando. (e) Redução
ao valor recuperável de ativos não financeiros e perdas de crédito não esperadas: A administra-
ção verificou que não houve a necessidade de redução ao valor recuperável dos seus ativos não fi-
nanceiros no decorrer do exercício de 2021. Em relação às perdas de crédito não esperadas, não
ocorreram perdas geradas pela pandemia da COVID-19 e não há expectativa de que ocorram. (f)
Cláusulas restritivas (covenants financeiros): A Companhia não possui covenants financeiros em
seus contratos de financiamentos e não identificou nenhum descumprimento das demais cláusulas
restritivas. (g) Ativos fiscais diferidos e provisões para contingências: Não ocorreram novas con-
tingências decorrentes dos efeitos da pandemia da COVID-19. Com relação à recuperabilidade dos
ativos fiscais diferidos, a Companhia avalia sua recuperabilidade e não terá a necessidade de reco-
nhecimento de redução ao valor recuperável do saldo registrado em 31 de dezembro de 2021 por
efeitos decorrentes da pandemia de COVID-19. Por fim, a Administração da Companhia destaca que
efetuará a atualização periódica das suas avaliações e conclusões relacionadas à pandemia da CO-
VID-19 em suas operações e fluxos de caixa, sendo eventuais efeitos relevantes reconhecidos nas
demonstrações financeiras dos exercícios subsequentes. 2. Resumo das principais práticas contá-
beis: 2.1. Conversão de moeda estrangeira - (a) Moeda funcional e moeda de apresentação: Os
itens incluídos nas demonstrações financeiras de cada uma das empresas relacionadas sãomensu-
rados usando amoeda do principal ambiente econômico, no qual a empresa atua (a “moeda funcio-
nal”). As demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão apresentadas em reais (R$),
que é a moeda funcional da Companhia. A moeda funcional da controlada Stara Argentina S.A. é o
peso argentino, da controlada Stara International LLC é o rublo russo e da controlada Indústria Me-
talúrgica Inovação Ltda. é o real. (b) Transações e saldos: As operações com moedas estrangeiras
são convertidas para a moeda funcional utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das tran-
sações ou da avaliação, na qual os itens são remensurados. Os ganhos e as perdas cambiais relacio-
nados com empréstimos, caixa e equivalentes de caixa são apresentados na demonstração do re-
sultado como receita ou despesa financeira. As variações cambiais resultantes da liquidação dessas
transações e da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício, referentes a ativos e passivos
monetários emmoedas estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do resultado. 2.2. Caixa e
equivalentes de caixa - Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, depósitos bancários e outros
investimentos de curto prazo e alta liquidez, com risco insignificante de mudança de valor, sendo o
saldo apresentado líquido de saldos de contas garantidas na demonstração dos fluxos de caixa. As
contas garantidas são demonstradas no balanço patrimonial como “Empréstimos e financiamen-
tos”, no passivo. 2.3. Ativos financeiros - 2.3.1. Classificação -Os ativos financeiros são classifica-
dos sob as seguintes categorias de mensuração: • Mensurados ao valor justo (seja por meio de ou-
tros resultados abrangentes ou por meio do resultado). • Mensurados ao custo amortizado. A
classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. A Adminis-
tração determina a classificação de seus ativos financeiros no reconhecimento inicial. 2.3.2. Reco-
nhecimento emensuração - As compras e as vendas regulares de ativos financeiros são reconheci-
das na data de negociação - data na qual o Grupo se compromete a comprar ou vender o ativo. Os
investimentos são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, acrescidos dos custos da transação
para todos os ativos financeiros não classificados como ao valor justo por meio do resultado. Os
ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa dos investimentos
tenham vencido ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde que tenham sido transferi-
dos, significativamente, todos os riscos e os benefícios da propriedade. Os empréstimos e recebíveis
são contabilizados pelo custo amortizado, usando o método da taxa efetiva de juros. Os ativos e
passivos financeiros são compensados e o valor líquido é reportado no balanço patrimonial quando
há um direito legalmente aplicável de compensar os valores reconhecidos e há uma intenção de li-
quidá-los numa base líquida, ou realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. 2.3.3. Im-
pairment - Ativosmensurados ao custo amortizado: Ao final de cada período do relatório é avalia-
do se há evidência objetiva de que o ativo financeiro ou o grupo de ativos financeiros está
deteriorado. Um ativo ou grupo de ativos financeiros está deteriorado e os prejuízos de impairment
são incorridos somente se há evidência objetiva de impairment como resultado de umoumais even-
tos ocorridos após o reconhecimento inicial dos ativos (um “evento de perda”) e aquele evento (ou
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eventos) de perda tem um impacto nos fluxos de caixa futuros estimados
do ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros que pode ser estimado
de maneira confiável. Os critérios usados para determinar se há evidência
objetiva de uma perda por impairment incluem: (i) dificuldade financeira
relevante do emissor ou devedor; (ii) uma quebra de contrato, como ina-
dimplência ou mora no pagamento dos juros ou principal; (iii) o Grupo, por
razões econômicas ou jurídicas relativas à dificuldade financeira do toma-
dor de empréstimo, garante ao tomador uma concessão que o credor não
consideraria; (iv) torna-se provável que o tomador declare falência ou ou-
tra reorganização financeira; É avaliado em primeiro lugar se existe evi-
dência objetiva de impairment. Omontante do prejuízo émensurado como
a diferença entre o valor contábil dos ativos e o valor presente dos fluxos
de caixa futuros estimados (excluindo os prejuízos de crédito futuro que
não foram incorridos) descontados à taxa de juros em vigor original dos
ativos financeiros. O valor contábil do ativo é reduzido e o valor do prejuízo
é reconhecido na demonstração consolidada do resultado. Se um emprés-
timo ou investimento mantido até o vencimento tiver uma taxa de juros
variável, a taxa de desconto para medir uma perda por impairment é a
atual taxa efetiva de juros determinada de acordo com o contrato. Como
um expediente prático, o impairment pode ser mensurado com base no
valor justo de um instrumento utilizando um preço de mercado observá-
vel. Se, em um período subsequente, o valor da perda por impairment di-
minuir e a diminuição puder ser relacionada objetivamente comumevento
que ocorreu após o impairment ser reconhecido (como uma melhoria na
classificação de crédito do devedor), a reversão da perda por impairment
reconhecida anteriormente será reconhecida na demonstração do resulta-
do consolidado. 2.3.4. Compensação de instrumentos financeiros - Ati-
vos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é apresenta-
do no balanço patrimonial quando há um direito legal de compensar os
valores reconhecidos e há a intenção de liquidá-los em uma base líquida,
ou realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. O direito legal
não deve ser contingente em eventos futuros e deve ser aplicável no curso
normal dos negócios e no caso de inadimplência, insolvência ou falência da
empresa ou da contraparte. 2.4. Contas a receber de clientes - As contas
a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela
venda de mercadorias ou prestação de serviços no decurso normal das
atividades do Grupo. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou
menos, as contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso con-
trário, são apresentadas no ativo não circulante. As contas a receber de
clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequente-
mente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa
efetiva de juros menos a provisão para créditos de liquidação duvidosa
(“PDD” ou impairment). 2.5. Estoques -Os estoques são demonstrados ao
custo ou ao valor líquido de realização, dos dois o menor. O método e ava-
liação dos estoques é o da média ponderada móvel. O custo dos produtos
acabados e dos produtos em elaboração compreende os custos de projeto,
matérias-primas, mão de obra direta, outros custos diretos e as respecti-
vas despesas diretas de produção (com base na capacidade operacional
normal), excluindo os custos de empréstimos. O valor líquido de realização
é o preço de venda estimado no curso normal dos negócios, menos os cus-
tos estimados de conclusão e os custos estimados necessários para efetu-
ar a venda. 2.6. Intangível - (a) Desenvolvimento de produtos:Os gastos
com pesquisa são reconhecidos como despesas quando incorridos. Os
gastos incorridos no desenvolvimento de projetos (relacionados à fase de
projeto e testes de produtos novos ou aperfeiçoados) são reconhecidos
como ativos intangíveis quando for provável que os projetos serão bem-
-sucedidos, considerando-se sua viabilidade comercial e tecnológica, e
somente se o custo puder ser medido demodo confiável. Outros gastos de
desenvolvimento são reconhecidos como despesas namedida em que são
incorridos. Os gastos de desenvolvimento capitalizados são amortizados
desde o início da produção comercial do produto, pelo método linear con-
siderando uma vida útil estimada de 5 anos. (b) Softwares: Licenças ad-
quiridas de programas de computador são capitalizadas e amortizadas
considerando uma vida útil de 5 anos. (c) Marcas registradas e licenças:
Os custos com o registro de patentes, marcas comerciais e licenças são
capitalizados e não sofrem amortização. Os ativos intangíveis não são re-
avaliados. Anualmente, as marcas registradas e licenças são avaliadas
pela Administração por impairment ou sempre que houver indícios. 2.7.
Imobilizado - O imobilizado compreende, principalmente, terrenos, pré-
dios, máquinas e equipamentos, veículos e móveis e utensílios. O imobili-
zado émensurado pelo seu custo histórico,menos depreciação acumulada
correspondente. O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis
à aquisição dos itens. Os custos subsequentes são incluídos no valor con-
tábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, conforme apro-
priado, somente quando for provável que fluam benefícios econômicos
futuros associados ao item e que o custo do item possa ser mensurado
com segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídos é baixado.
Todos os outros reparos emanutenções são lançados em contrapartida ao
resultado do período, quando incorridos. Os terrenos não são depreciados.
A depreciação de outros ativos é calculada usando o método linear consi-
derando os seus custos e seus valores residuais durante a vida útil estima-
da, como segue:

Anos
Prédios e construções.................................................................... 25
Máquinas e equipamentos............................................................. 10 -15
Veículos.......................................................................................... 5 - 10
Móveis e utensílios ........................................................................ 4 - 12
Os ganhos e as perdas de alienações são determinados pela comparação
dos resultados com o valor contábil e são reconhecidos em “Outros recei-
tas (despesas) operacionais, líquidos” na demonstração do resultado. 2.8.
Fornecedores - As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pa-
gar por bens ou serviços que foram adquiridos no curso normal dos negó-
cios, sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for
devido no período de até um ano (ou no ciclo operacional normal dos ne-
gócios, ainda que mais longo). Caso contrário, as contas a pagar são apre-
sentadas como passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reconheci-
das pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo
amortizado com o uso do método de taxa efetiva de juros. Na prática, são
normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente, ajustado a
valor presente. 2.9. Empréstimos e financiamentos - Os empréstimos e
financiamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido
dos custos incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstra-
dos pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados
(líquidos dos custos da transação) e o valor de liquidação é reconhecido na
demonstração do resultado durante o período em que os empréstimos
estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros. As taxas
pagas no estabelecimento do empréstimo e financiamento são reconheci-
das como custos da transação do empréstimo, uma vez que seja provável
que uma parte ou todo o empréstimo seja sacado. Nesse caso, a taxa é di-
ferida até que o saque ocorra. Quando não houver evidências da probabili-
dade de saque de parte ou da totalidade do empréstimo, a taxa é capitali-
zada comoumpagamento antecipadode serviços de liquidez e amortizada
durante o período do empréstimo ou financiamento ao qual se relaciona.
Os empréstimos e financiamentos são classificados como passivo circu-
lante, a menos que haja um direito incondicional de diferir a liquidação do
passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço. 2.10. Provi-
sões - As provisões para ações judiciais (trabalhistas, cíveis e tributárias),
comissões e garantias são reconhecidas quando: (a) há uma obrigação
presente ou não formalizada (constructive obligation) como resultado de
eventos passados; (b) é provável que uma saída de recursos seja necessá-
ria para liquidar a obrigação e; (c) e o valor tiver sido estimado com segu-
rança. Quando houver uma série de obrigações similares, a probabilidade
de liquidá-las é determinada, levando-se em consideração a classe de
obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida mesmo que a pro-
babilidade de liquidação relacionada comqualquer item individual incluído
na mesma classe de obrigações seja pequena. As provisões são mensura-
das pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para liqui-
dar a obrigação, usando uma taxa antes de impostos, a qual reflita as
avaliações atuais de mercado do valor temporal do dinheiro e dos riscos
específicos da obrigação. O aumento da obrigação em decorrência da pas-
sagem do tempo é reconhecido como despesa financeira. 2.11. Benefícios
a empregados - participação nos lucros - São reconhecidos um passivo e
uma despesa de participação nos resultados com base em uma fórmula
que leva em conta o lucro atribuível aos acionistas da Companhia após
certos ajustes. Uma provisão é reconhecida quando está contratualmente
obrigado ou quando há uma prática passada que criou uma obrigação não
formalizada. Não há benefícios pós-emprego concedidos. 2.12. Reconhe-
cimento da receita - A receita compreende o valor justo da contrapresta-
ção recebida ou a receber pela comercialização de produtos e serviços no
curso normal das atividades do Grupo. A receita é apresentada líquida dos
impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos, bem como
das eliminações das vendas entre empresas do Grupo. O Grupo reconhece
a receita quando o valor da receita pode ser mensurado com segurança, é
provável que benefícios econômicos futuros fluirão para a entidade e
quando critérios específicos tiverem sido atendidos para cada uma das
atividades do Grupo, conforme descrição a seguir. O Grupo baseia suas es-
timativas em resultados históricos, levando em consideração o tipo de
cliente, o tipo de transação e as especificações de cada venda. (a) Venda
de produtos e serviços: O reconhecimento da receita não ocorre até que:
(i) o controle sobre os produtos é transferido, ou seja, os produtos tenham
sido enviados para o local especificado ou serviços prestados; e desde que
não haja nenhuma obrigação não satisfeita que possa afetar a aceitação
dos produtos pelo cliente; (ii) os riscos de obsolescência e perda tenham
sido transferidos; (iii) o comprador tenha aceitado os produtos de acordo
com o pedido de venda; e (iv) as disposições de aceitação tenham sido
acordadas, ou haja evidências objetivas de que todos os critérios para
aceitação foram atendidos. (b) Receita financeira: A receita financeira é
reconhecida conforme o prazo decorrido pelo regime de competência,
usando o método da taxa efetiva de juros. A receita de juros de ativos fi-
nanceiros ao valor justo por meio do resultado é incluída nos ganhos/(per-
das) líquidos de valor justo com esses ativos. A receita de juros de ativos
financeiros ao custo amortizado e ativos financeiros ao valor justo por
meio de outros resultados abrangentes é calculada utilizando ométodo da

taxa de juros efetiva é reconhecida na demonstração do resultado como
parte da receita financeira de juros. A receita financeira é calculada por
meio da aplicação da taxa de juros efetiva ao valor contábil bruto de um
ativo financeiro exceto para ativos financeiros que, posteriormente, este-
jam sujeitos à perda de crédito. No caso de ativos financeiros sujeitos à
perda de crédito, a taxa de juros efetiva é aplicada ao valor contábil líquido
do ativo financeiro (após a dedução da provisão para perdas). 2.13. Distri-
buição de dividendos e juros sobre capital próprio - A distribuição de di-
videndos e juros sobre capital próprio para os acionistas da Companhia é
reconhecida como um passivo nas demonstrações financeiras da Compa-
nhia ao final do exercício, com base em seu estatuto social. Qualquer valor
acima do mínimo obrigatório somente é provisionado na data em que são
aprovados pelos acionistas, em assembleia geral. O benefício fiscal dos
juros sobre capital próprio é reconhecido na demonstração do resultado.
2.14. Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido - As
despesas de imposto de renda e contribuição social do exercício compre-
endem os impostos corrente e diferido. Os impostos sobre a renda são re-
conhecidos na demonstração do resultado, exceto na proporção em que
estiverem relacionados com itens reconhecidos diretamente no patrimô-
nio líquido ou no resultado abrangente. Nesse caso, o imposto também é
reconhecido no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. O encargo
de imposto de renda e a contribuição social correntes e diferidos é calcula-
do com base nas leis tributárias promulgadas, ou substancialmente pro-
mulgadas na data do balanço em que as entidades do Grupo geram lucro
tributável. A Administração avalia, periodicamente, as posições assumidas
pelo Grupo nas apurações de impostos sobre a renda com relação às situ-
ações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpreta-
ções; e estabelece provisões, quando apropriado, com base nos valores
estimados de pagamento às autoridades fiscais. O imposto de renda e a
contribuição social corrente são apresentados líquidos, por entidade con-
tribuinte, no passivo quando houver montantes a pagar, ou no ativo quan-
do os montantes antecipadamente pagos excedem o total devido na data
do relatório. O imposto de renda e a contribuição social diferidos são reco-
nhecidos usando-se ométodo do passivo sobre as diferenças temporárias
decorrentes de diferenças entre as bases fiscais dos ativos e passivos e
seus valores contábeis nas informações contábeis intermediárias. Entre-
tanto, o imposto de renda e a contribuição social diferidos não são conta-
bilizados se resultar do reconhecimento inicial de um ativo ou passivo em
uma operação que não seja uma combinação de negócios, a qual, na época
da transação, não afeta o resultado contábil, nem o lucro tributável (preju-
ízo fiscal). O imposto de renda e a contribuição social diferidos ativo são
reconhecidos somente na proporção da probabilidade de que lucro tribu-
tável futuro esteja disponível e contra o qual as diferenças temporárias
possam ser usadas. Os impostos de renda diferidos são reconhecidos so-
bre as diferenças temporárias decorrentes dos investimentos em contro-
ladas, exceto quando o momento da reversão das diferenças temporárias
seja controlado pelo Grupo, e desde que seja provável que a diferença
temporária não será revertida em um futuro previsível. Os impostos de
renda diferidos ativos e passivos são apresentados pelo líquido no balanço
quando há o direito legal e a intenção de compensá-los quando da apura-
ção dos tributos correntes, em geral relacionado com a mesma entidade
legal e mesma autoridade fiscal. Dessa forma, impostos diferidos ativo e
passivo em diferentes entidades ou em diferentes países, em geral são
apresentados em separado, e não pelo líquido. 2.15. Subvenção governa-
mental - As subvenções governamentais cedidas para o Grupo são reco-
nhecidas na medida em que as condições relacionadas à obtenção da sub-
venção são cumpridas. No caso de subvenções recebidas para
compensação de custos/despesas, as mesmas são reconhecidas como re-
dução dos custos/despesas que se pretende compensar. No caso de sub-
venções governamentais para investimentos em ativos, os benefícios são
registrados no balanço na forma que foram cedidos pelo órgão governa-
mental, podendo ser registrado no passivo como receita diferida, reconhe-
cido como receita na base sistemática durante a vida útil do ativo adquiri-
do, ou deduzido do ativo relacionado com a subvenção, sendo reconhecido
como receita por meio de crédito à depreciação registrada como despesa
no resultado. No caso de haver dependência de não-distribuição aos só-
cios dos benefícios recebidos na forma de subvenção governamental, os
respectivos valores são reclassificados a partir da destinação do resultado
do exercício para conta específica de “Reserva de Subvenção para Investi-
mentos” no patrimônio líquido. 2.16. Apresentação de informação por
segmentos - As informações por segmentos operacionais são apresenta-
das demodo consistente com o relatório interno fornecido para o principal
tomador de decisões operacionais. O principal tomador de decisões opera-
cionais, responsável pela alocação de recursos e pela avaliação de desem-
penho dos segmentos operacionais, é o Conselho de Administração, res-
ponsável inclusive pela tomada das decisões estratégicas do Grupo. 3.
Estimativas e julgamentos contábeis críticos: As estimativas e os julga-
mentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experi-
ência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos fu-
turos, consideradas razoáveis para as circunstâncias. Com base em
premissas, estimativas contábeis são realizadas com relação ao futuro.
Por definição, as estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais
aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que apresen-
tamum risco significativo, comprobabilidade de causar umajuste relevan-
te nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício,
estão contempladas abaixo. (a) Garantia: O reconhecimento da provisão
de garantia é realizado através de estimativas históricas, embasadas em
garantias reais concedidas a clientes. O prazo de garantia fornecido pela
Companhia é de um ano para produtos autopropulsados e seis meses para
outros produtos. (b) Intangível - desenvolvimento de produtos: Os gas-
tos incorridos no desenvolvimento de projetos (relacionados à fase de
projeto e testes de produtos novos ou aperfeiçoados) são reconhecidos
como ativos intangíveis quando for provável que os projetos serão bem-
-sucedidos, considerando-se sua viabilidade comercial e tecnológica, e
somente se o custo puder ser medido de modo confiável. A determinação
da natureza dos gastos que podem ser capitalizados envolve julgamentos
significativos de acordo com os requerimentos das normas contábeis apli-
cáveis. 4. Gestão de risco financeiro: 4.1. Fatores de risco financeiro - As
atividades do Grupo a expõe a diversos riscos financeiros: risco de merca-
do (incluindo risco cambial e risco de taxa de juros), risco de crédito e risco
de liquidez. O Grupo possui uma sistemática de gerenciamento de risco,
que foi estabelecida pela Administração. Com esta prática gerencial, os
riscos demercado são protegidos quando é considerado necessário supor-
tar a estratégia corporativa ou quando é necessário manter o nível de fle-
xibilidade financeira. (a) Risco de mercado: (i) Risco cambial - O Grupo
atua internacionalmente e está exposto ao risco cambial decorrente de
variação de algumas moedas. O risco cambial decorre de operações co-
merciais futuras, ativos e passivos reconhecidos e investimentos líquidos
em operações no exterior. A Administração estabeleceu como estratégia
para prevenir a redução dos efeitos da flutuação da taxa de câmbio a prá-
tica de manter o hedge natural com a manutenção de ativos e passivos
vinculados suscetíveis também a variação cambial. O Grupo tem compro-
missos de compras, bem como parte da receita de vendas em moeda es-
trangeira. O Grupo detém ativos e passivos denominados em moeda es-
trangeira nos montantes descritos a seguir:

Consolidado
2021 2020

Moeda Moeda
Ativo estrangeira Reais estrangeira Reais
Disponibilidade em dólar
estadunidense....................... 3.928 21.917 484 2.513
Disponibilidade em euro........ 1 8 9 55
Contas a receber em dólar
estadunidense....................... 12.866 71.706 10.272 53.288
Contas a receber em euro...... 25 161 2 10
Adiantamentos a fornec.
dólar estadunidense ............. 666 3.715 672 3.495
Adiant. a fornecedores euro .. 1.582 9.995 703 4.480
Adiant. a fornecedores em
libra esterlina ........................ 7 52 6 41
Adiant. a fornecedores
em ienes ................................ - - 113.700 5.732
Passivo
Fornecedores em dólar
estadunidense....................... (3.664) (20.447) (2.454) (12.748)
Fornecedores em euro........... (436) (2.753) (359) (2.281)
Fornec. em libra esterlina...... (4) (26) - -
Adiantamentos de câmbio
em dólar estadunidense ....... (7.514) (41.930) (3.356) (17.440)
Exposição líquida................... - 42.398 - 37.145
Dólar estadunidense.............. 6.282 34.961 5.618 29.108
Euro........................................ 1.172 7.411 355 2.264
Libra esterlina ........................ 3 26 6 41
Iene......................................... - - 113.700 5.732
(ii) Risco do fluxo de caixa ou valor justo associado com taxa de juros:
Considerando que não há ativos significativos sobre os quais incidam ju-
ros, o resultado e os fluxos de caixa operacionais gerados por esses ativos
são, substancialmente, independentes das mudanças nas taxas de juros
do mercado. Quanto aos passivos, o Grupo detém empréstimos de curto
e longo prazo com taxas de juros pré-definidas em contrato, desta forma
não está exposta ao risco de volatilidade das taxas de juros de mercado.
(b) Risco de crédito: O risco de crédito é administrado corporativamen-
te. O risco de crédito decorre de caixa e equivalentes de caixa, depósitos
em bancos e instituições financeiras, bem como de exposições de crédito
a clientes. A área de análise de crédito avalia a qualidade do crédito do
cliente, levando em consideração sua posição financeira, experiência pas-
sada e outros fatores. Os limites de riscos individuais são determinados
com base em classificações internas ou externas de acordo com os limites
determinados pela Administração. A utilização de limites de crédito é mo-
nitorada regularmente. (c) Risco de liquidez: É o risco de se não dispor de
recursos líquidos suficientes para honrar seus compromissos financeiros,
em decorrência de descasamento de prazo ou de volume entre os recebi-
mentos e pagamentos previstos. Para administrar a liquidez do caixa, são

estabelecidas premissas de desembolsos e recebimentos futuros, sendo
monitoradas diariamente pela área de finanças. As projeções de fluxos de
caixa sustentam que o Grupo terá os recursos necessários para fazer fren-
te aos desembolsos futuros de caixa. 4.2. Gestão de capital -Os objetivos
do Grupo ao administrar seu capital são os de salvaguardar a sua capa-
cidade de continuidade para oferecer retorno aos acionistas e benefícios
às outras partes interessadas, além de manter uma estrutura de capital
ideal para reduzir esse custo. O capital émonitorado combase no índice de
alavancagem financeira. Esse índice corresponde à dívida líquida dividida
pelo capital total. A dívida líquida, por sua vez, corresponde ao total de
empréstimos (incluindo empréstimos de curto e longo prazos, conforme
demonstrado no balanço patrimonial consolidado), subtraído do mon-
tante de caixa e equivalentes de caixa. O capital total é apurado através
da soma do patrimônio líquido, conforme demonstrado no balanço patri-
monial consolidado, com a dívida líquida. A Companhia vem apresentando
suficiência de caixa em relação à sua dívida líquida. Os índices de alavan-
cagem financeira em 31 de dezembro de 2021 e 31 de dezembro de 2020
podem ser assim sumarizados:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020Caixa e equivalentes

de caixa (Nota 6) ..................... 425.579 359.399 449.148 374.705
Menos - total dos
empréstimos (Nota 14)........... (250.217) (274.827) (250.217) (274.827)
Dívida líquida ........................... 175.362 84.572 198.931 99.878
Total do patrimônio líquido
(Nota 18) ................................. 924.435 634.464 924.269 634.324
Total do capital .......................... 1.099.797 719.036 1.123.200 734.202
Índice de alavancagem
financeira - % .......................... 0 0 0 0
5. Instrumentos financeiros por categoria: (a) Ativos financeiros men-
surados ao custo amortizado:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020Caixa e equivalente de

caixa (Nota 6) .......................... 425.579 359.399 449.148 374.705
Contas a receber de
clientes (Nota 7)...................... 190.760 173.219 183.234 165.428

616.339 532.618 632.382 540.133
(b) Passivos financeiros mensurados ao custo amortizado:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Emprést. e financ. (Nota 14) .... 250.217 274.827 250.217 274.827
Fornecedores ........................... 166.646 98.062 178.732 106.264

416.863 372.889 428.949 381.091
O valor justo dos ativos financeiros e fornecedores aproximam-se ao seu
valor contábil, uma vez que o impacto do desconto não é significativo e
estão no nível 2 da hierarquia do valor justo. Nos casos em que o Grupo
considera relevante, a informação foi incluída nas notas explicativas es-
pecíficas. As aberturas dos vencimentos dos ativos e passivos financeiros
considerados relevantes estão incluídas nas notas explicativas menciona-
das nos quadros acima. 6. Caixa e equivalentes de caixa:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Recursos em banco e em caixa 23.677 2.699 30.394 8.612
Aplicações financeiras ............. 401.902 356.700 418.754 366.093

425.579 359.399 449.148 374.705
Os saldos de depósitos bancários de curto prazo são livres e desem-
baraçados de quaisquer ônus ou gravames. As aplicações finan-
ceiras contratadas pelo Grupo referem-se a recursos excedentes.
Os valores são aplicados em renda fixa, CDBs e Letras de Câmbio,
com rentabilidade média em torno de 100% do CDI (9,15% a.a. em
31 de dezembro de 2021 e 1,90% em 31 de dezembro de 2020).
7. Contas a receber de clientes e adiantamentos de clientes:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Contas a receber de clientes ... 193.591 176.718 186.552 169.414
(-) Provisão para devedores
duvidosos................................ (2.831) (3.499) (3.318) (3.986)
Parcela circulante .................... 190.760 173.219 183.234 165.428
Os valores justos das contas a receber de clientes refletem os valores con-
tabilizados. Em 31 de dezembro de 2021, as contas a receber de clientes
na controladora, no total de R$ 2.831 (R$ 3.499 em 31 de dezembro de
2020), estavam impaired e provisionadas. Há contas a receber impaired
e provisionadas no consolidado, no total de R$ 3.318 (R$ 3.986 em 31 de
dezembro de 2020). As movimentações na provisão para impairment de
contas a receber de clientes são as seguintes:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Em 1º de janeiro....................... 3.499 7.548 3.986 8.035
Provisão para impairment de
contas a receber...................... - 180 - 180
Reversão de impairment de
contas a receber...................... (668) (4.229) (668) (4.229)
Saldo ........................................ 2.831 3.499 3.318 3.986

A constituição e a reversão da provisão para contas a receber impaired
foram registradas no resultado do exercício no grupo de “Despesas de
vendas”. Os valores debitados à conta de provisão são geralmente baixa-
dos quando não há expectativa de recuperação dos recursos. Em 31 de
dezembro de 2021, contas a receber de clientes encontram-se vencidas,
mas não impaired. A análise de vencimentos dessas contas a receber está
apresentada a seguir:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020Vencidas

Até 30 dias............................... 6.080 9.742 5.902 7.127
De 31 a 60 dias........................ 453 3.749 - 2.563
De 61 a 90 dias........................ 1.765 2.157 - 1.169
De 91 a 120 dias...................... 1.501 1.375 - 517
De 121 a 180 dias.................... 1.264 1.872 - 731
Acima de 180 dias ................... 15.591 7.521 3.389 4.189

26.654 26.416 9.291 16.296
As contas a receber de clientes, líquidas da provisão para impairment, são
mantidas nas seguintes moedas:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Reais......................................... 119.054 119.931 111.528 112.140
Dólares estadunidenses .......... 71.706 53.288 71.706 53.288

190.760 173.219 183.234 165.428
As demais contas a receber não contêm ativos impaired. A exposição má-
xima ao risco de crédito na data de apresentação do relatório é o valor
contábil de cada classe de contas a receber mencionada acima. Em 31 de
dezembro de 2021, o Grupo apresenta a seguinte composição de adianta-
mentos de clientes:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Reais......................................... 15.587 11.145 15.956 12.946
Dólares estadunidenses .......... 41.930 17.440 41.930 17.440

57.517 28.585 57.886 30.386
8. Estoques:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020Produtos acabados e

disponíveis para venda ........... 82.871 36.368 85.895 38.733
Produtos em elaboração ......... 163.684 80.052 168.730 81.309
Matérias-primas e componentes 165.973 80.786 175.271 84.500
Material de consumo ............... 7.139 4.163 8.001 4.825
(-) Provisão para perda ............ (2.084) (2.524) (2.084) (2.524)

417.583 198.845 435.813 206.843
O custo dos estoques reconhecido no resultado e incluído em “Custo das
vendas” totalizou R$ 1.535.399 em 31 de dezembro de 2021 (R$ 895.620
em 31 de dezembro de 2020) na Controladora e R$ 1.522.737 em 31 de
dezembro de 2021 (R$ 887.951 em 31 de dezembro de 2020) no Consoli-
dado. Não há quaisquer ônus reais, garantias prestadas e/ou restrições à
plena utilização dos estoques. As movimentações na provisão para obso-
lescência de estoques são as seguintes:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Em 1º de janeiro....................... 2.524 2.122 2.524 2.122
Provisão p/perda de estoques. 103 533 103 533
Rev. da perda de estoques....... (543) (131) (543) (131)
Em 31 de dezembro................. 2.084 2.524 2.084 2.524
9. Impostos a recuperar: Controladora Consolidado

2021 2020 2021 2020
Circulante
ICMS a recuperar ..................... 43.294 28.664 45.373 30.460
IPI, PIS e COFINS a recuperar ... 54.997 14.537 55.268 14.642
PIS e COFINS (i)......................... 7.094 - 7.094 -
IVA Crédito Fiscal...................... - - 715 498
Outros ...................................... 335 562 1.483 1.759

105.720 43.763 109.933 47.359
Não circulante
ICMS a recuperar ........................ - - - 32

- - - 32
Total impostos a recuperar........ 105.720 43.763 109.933 47.391
(i) O valor R$ 7.094 refere-se ao saldo do processo de recuperação refe-
rente a exclusão do ICMS destacado na nota fiscal da base de cálculo das
contribuições destinadas ao PIS e a COFINS. O montante total do processo
de R$ 31.357 foi reconhecido o valor de R$ 23.565 em Outras Receitas
(Nota 21) e restante de R$ 7.792 em Receitas Financeiras (Nota 22). 10.
Investimentos: (a) Movimentação dos investimentos em controladas:

2021 2020
Em 1° de janeiro............................................................ 11.898 9.040
Integralização de capital .............................................. 115 -
Equivalência patrimonial .............................................. 8.368 2.272
Ajustes de avaliação patrimonial ................................. 474 586
Em 31 de dezembro...................................................... 20.855 11.898
(b) Resumodas informações contábeis das controladas:Oquadro abaixo
apresenta um resumo das informações contábeis das controladas. (i) Ba-
lanço patrimonial sintético

Controladas
Stara International LLC - Rússia Indústria Metalúrgica Inovação Eireli Stara Argentina S/A

2021 2021 2020 2021 2020
Participação -% ..................................... 100 100 100 95 95
Circulante
Ativo ................................................. 192 26.576 14.445 40.006 25.009
Passivo ............................................. (49) (9.189) (3.946) (43.024) (27.741)
Ativo circulante líquido .................... 143 17.387 10.499 (3.018) (2.732)
Não circulante
Ativo ................................................. 8 6.825 4.825 999 1.129
Passivo ............................................. - (371) (768) (1.283) (1.195)
Ativo não circulante líquido ............... 8 6.454 4.057 (284) (66)
Patrimônio líquido ............................. 151 23.841 14.556 (3.302) (2.798)
(ii) Demonstração do resultado sintética

Controladas
Stara International LLC - Rússia Indústria Metalúrgica Inovação Eireli Stara Argentina S/A

2021 2021 2020 2021 2020
Receita líquida.................................... 780 70.630 37.978 21.302 17.058
Lucro (prejuízo) antes do I.R.
e da contribuição social .................... 95 12.360 7.077 (996) (3.437)
Lucro (prej.) líquido do exercício........ 29 9.285 5.537 (996) (3.437)
(c) Outras informações relevantes sobre os investimentos: Em 03 de dezembro de 2018, a Companhia integralizou 95% de capital social na Stara
Argentina S.A., localizada na comuna de Alvear, província Santa Fé, na Argentina. A Companhia realizou este investimento com o intuito de fabricar e
revender produtos das linhas de plantio, distribuição e pulverização, visto que o país vizinho tem grande potencial no setor primário, mercado no qual
até então a Companhia praticamente não tinha inserção. Em 18 fevereiro de 2019, a Companhia adquiriu o restante da participação de 11,05% na con-
trolada Inovação, totalizando 100% (88,95% em 2018) de participação. Em 15 de março de 2021, a Companhia integralizou 100% de capital social na
Stara International LLC, localizada na cidade de Rostov-On-Don, na Rússia. Este investimento foi realizado comoobjetivo de facilitar a comercialização
de máquinas agrícolas para o Leste Europeu, buscando assim reduzir prazos de entrega, proporcionar suporte e atendimento com maior agilidade.
Contudo, no momento será apenas um escritório para atividades comerciais, prestações de serviços e atendimento de pós-venda. O Leste Europeu
está entre os principais mercados das exportações da Stara.
11. Intangível: Controladora

Marcas registradas Desenvolvimento Projetos em
Softwares e licenças de produtos andamento Total

Em 1° de janeiro de 2020......................................... 1.762 5 78.199 - 79.966
Adições................................................................... 3.183 - 43.067 - 46.250
Amortização........................................................... (1.665) - (8.327) - (9.992)
Em 31 de dezembro de 2020................................... 3.280 5 112.939 - 116.224
Em 31 de dezembro de 2020
Custo ...................................................................... 29.912 5 135.183 - 165.100
Amortização acumulada........................................ (26.632) - (22.244) - (48.876)
Saldo contábil líquido ............................................ 3.280 5 112.939 - 116.224
Em 1° de janeiro de 2021......................................... 3.280 5 112.939 - 116.224
Adições................................................................... 1.501 - 49.036 194 50.731
Baixas..................................................................... - - (62) - (62)
Amortização............................................................. (911) - (9.972) - (10.883)
Em 31 de dezembro de 2021................................... 3.870 5 151.941 194 156.010
Em 31 de dezembro de 2021
Custo ...................................................................... 31.413 5 184.157 194 215.769
Amortização acumulada........................................ (27.543) - (32.216) - (59.759)
Saldo contábil líquido ............................................ 3.870 5 151.941 194 156.010
Taxas médias anuais de amortização - %............... 20 - 20 20 -
Do montante de R$ 10.883 referente à amortização, R$ 845 (R$ 623 em 31 de dezembro de 2020) foi reconhecido no resultado em “Custo dos pro-
dutos vendidos”, R$ 9.514 (R$ 9.277 em 31 de dezembro de 2020) em “Despesas administrativas” e R$ 524 (R$ 92 em 31 de dezembro de 2020) em
“Despesas com vendas”.

Consolidado
Marcas registradas Desenvolvimento Projetos em

Softwares e licenças de produtos andamento Total
Em 1° de janeiro de 2020......................................... 1.773 5 78.368 - 80.146
Adições................................................................... 3.186 - 43.168 - 46.354
Amortização .......................................................... (1.672) - (8.335) - (10.007)
Em 31 de dezembro de 2020................................... 3.287 5 113.201 - 116.493
Em 31 de dezembro de 2020
Custo ...................................................................... 30.082 5 135.453 - 165.540
Amortização acumulada........................................ (26.795) - (22.252) - (49.047)
Saldo contábil líquido ............................................ 3.287 5 113.201 - 116.493
Em 1° de janeiro de 2021......................................... 3.287 5 113.201 - 116.493
Variações cambiais ................................................ - - (32) - (32)
Adições................................................................... 1.501 - 49.141 194 50.836
Baixas..................................................................... - - (200) - (200)
Amortização .......................................................... (914) - (9.989) - (10.903)
Em 31 de dezembro de 2021................................... 3.874 5 152.121 194 156.194
Em 31 de dezembro de 2021
Custo ...................................................................... 31.583 5 184.362 194 216.144
Amortização acumulada........................................ (27.709) - (32.241) - (59.950)
Saldo contábil líquido ............................................ 3.874 5 152.121 194 156.194
Taxas médias anuais de amortização - %............... 20 - 20 20 -
Do montante de R$ 10.903 referente à amortização, R$ 845 (R$ 623 em 31 de dezembro de 2020) foi reconhecido no resultado em “Custo dos pro-
dutos vendidos”, R$ 9.534 (R$ 9.292 em 31 de dezembro de 2020) em “Despesas administrativas” e R$ 524 (R$ 92 em 31 de dezembro de 2020) em
“Despesas com vendas”.
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12 Imobilizado: Controladora
Imobiliz. em Prédios e Máquinas e Móveis e Outras

Terrenos andamento construções equipamentos utensílios Veículos Imobilizações TotalEm 1° de janeiro de 2020
Saldo inicial .................................. 20.295 - 86.945 47.367 5.825 8.297 4.257 172.986
Aquisições .................................... 3.711 - 1.226 23.297 3.590 2.075 610 34.509
Baixas........................................... - - - (326) (14) (469) (7) (816)
Depreciação ................................. - - (4.518) (12.247) (1.888) (1.798) (898) (21.349)
Em 31 de dezembro de 2020......... 24.006 - 83.653 58.091 7.513 8.105 3.962 185.330
Em 31 de dezembro de 2020
Custo total.................................... 24.006 - 112.675 169.142 23.920 21.827 14.691 366.261
Depreciação acumulada .............. - - (29.022) (111.051) (16.407) (13.722) (10.729) (180.931)
Saldo contábil, líquido ................. 24.006 - 83.653 58.091 7.513 8.105 3.962 185.330
Em 1° de janeiro de 2021
Saldo inicial .................................. 24.006 - 83.653 58.091 7.513 8.105 3.962 185.330
Aquisições .................................... 2.694 12.732 26 57.454 4.941 2.210 2.212 82.269
Baixas........................................... - - (8) (647) (10) (415) (126) (1.206)
Depreciação ................................. - - (4.566) (15.484) (2.770) (1.810) (1.103) (25.733)
Em 31 de dezembro de 2021......... 26.700 12.732 79.105 99.414 9.674 8.090 4.945 240.660
Em 31 de dezembro de 2021
Custo total.................................... 26.700 12.732 112.693 225.949 28.851 23.622 16.777 447.324
Depreciação acumulada .............. - - (33.588) (126.535) (19.177) (15.532) (11.832) (206.664)
Saldo contábil, líquido ................. 26.700 12.732 79.105 99.414 9.674 8.090 4.945 240.660
Taxasmédias anuais de deprec. -% - - 4 10 10 20 10 -
Do montante de R$ 25.773 referente à depreciação, R$ 20.998 (R$ 16.941 em 31 de dezembro de 2020) referente à despesa de depreciação foi
reconhecido no resultado em “Custo dos produtos vendidos”, R$ 3.023 (R$ 2.876 em 31 de dezembro de 2020) em “Despesas administrativas” e R$
1.712 (R$ 1.532 em 31 de dezembro de 2020) em “Despesas com vendas”. Certos itens do imobilizado estão dados em garantia de operações de
financiamentos (Nota 14). Consolidado

Imobiliz. em Prédios e Máquinas e Móveis e Outras
Terrenos andamento construções equipamentos utensílios Veículos Imobilizações TotalEm 1° de janeiro de 2020

Saldo inicial .................................. 20.295 - 86.762 51.236 6.396 8.315 4.257 177.261
Aquisições .................................... 3.711 - 1.226 24.362 3.760 2.232 750 36.041
Baixas........................................... - - - (326) (86) (469) (7) (888)
Depreciação ................................. - - (4.522) (12.751) (2.019) (1.810) (917) (22.019)
Em 31 de dezembro de 2020......... 24.006 - 83.466 62.521 8.051 8.268 4.083 190.395
Em 31 de dezembro de 2020
Custo total.................................... 24.006 - 112.507 176.670 24.978 22.076 14.831 375.068
Depreciação acumulada .............. - - (29.041) (114.149) (16.927) (13.808) (10.748) (184.673)
Saldo contábil, líquido ................. 24.006 - 83.466 62.521 8.051 8.268 4.083 190.395
Em 1° de janeiro de 2021
Saldo inicial .................................. 24.006 - 83.466 62.521 8.051 8.268 4.083 190.395
Variações cambiais ...................... - - - (44) (28) (17) (15) (104)
Aquisições .................................... 2.694 12.797 26 59.743 5.217 2.296 2.212 84.985
Baixas........................................... - - (8) (740) (32) (439) (126) (1.345)
Depreciação ................................. - - (4.570) (16.094) (2.899) (1.812) (1.127) (26.502)
Em 31 de dezembro de 2021......... 26.700 12.797 78.914 105.386 10.309 8.296 5.027 247.429
Em 31 de dezembro de 2021
Custo total.................................... 26.700 12.797 112.525 235.629 30.135 23.916 16.902 458.604
Depreciação acumulada .............. - - (33.611) (130.243) (19.826) (15.620) (11.875) (211.175)
Saldo contábil, líquido ................. 26.700 12.797 78.914 105.386 10.309 8.296 5.027 247.429
Taxasmédias anuais de deprec. -% - - 4 10 10 20 10 -
Do montante de R$ 26.502 referente à depreciação, R$ 21.224 (R$ 16.997 em 31 de dezembro de 2020) referente à despesa de depreciação foi reco-
nhecido no resultado em “Custo dos produtos vendidos”, R$ 3.114 (R$ 3.470 em 31 de dezembro de 2020) em “Despesas administrativas” e R$ 2.164
(R$ 1.552 em 31 de dezembro de 2020) em “Despesas com vendas”.
13. Salários e encargos sociais:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Salários e encargos sociais...... 28.736 17.415 29.997 18.284
Participação dos
empregados nos lucros........... 45.960 17.861 47.492 18.405
Total salários e encargos sociais 74.696 35.276 77.489 36.689
14. Empréstimos e financiamentos:
Circulante Juros Controladora Consolidado
Moeda nacional efetivos 2021 2020 2021 2020
FINEP (i) ............. 4,0% a 6,0% a.a. 46.842 24.481 46.842 24.481
Finame -
BNDES PSI (ii).... 3,0% a 4,0% a.a. 569 569 569 569

47.411 25.050 47.411 25.050
Não circulante
Moeda nacional
FINEP (i) ............. 4,0% a 6,0% a.a. 202.394 248.798 202.394 248.798
Finame -
BNDES PSI (ii).... 3,0% a 4,0% a.a. 412 979 412 979

202.806 249.777 202.806 249.777
Total dos emprést.
e financiamentos... 250.217 274.827 250.217 274.827
(i) FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos. (ii) Finame - Agência Es-
pecial de Financiamento Industrial e BNDES PSI - Programa BNDES de
Sustentação ao Investimento. Os montantes classificados no passivo não
circulante têm a seguinte composição, por ano de vencimento:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

2022......................................... - 46.970 - 46.970
2023......................................... 46.815 46.815 46.815 46.815
2024......................................... 33.611 33.612 33.611 33.612
2025......................................... 24.476 24.476 24.476 24.476
2026......................................... 24.476 24.476 24.476 24.476
2027......................................... 24.476 24.476 24.476 24.476
2028......................................... 24.476 24.476 24.476 24.476
2029......................................... 24.476 24.476 24.476 24.476

202.806 249.777 202.806 249.777
A movimentação de empréstimos e financiamentos durante o exercício é
demonstrada a seguir: Controladora Consolidado

2021 2020 2021 2020
Em 1º de janeiro....................... 274.827 230.779 274.827 230.779
Captação de empréstimos
e financiamentos..................... - 76.622 - 76.622
Encargos financ. provisionados 9.945 10.260 9.945 10.260
Amortização de empréstimos
e financiamentos (Principal) ... (25.050) (33.089) (25.050) (33.089)
Amortização de empréstimos
e financiamentos (Juros)......... (9.505) (9.745) (9.505) (9.745)
Em 31 de dezembro................. 250.217 274.827 250.217 274.827
Em garantia das operações de empréstimos e financiamentos foram ofe-
recidos os seguintes ativos em garantias: Consolidado

2021 2020
Fiança bancária ............................................................. 224.697 223.899
Alienação fiduciária (i) .................................................. 6.066 6.066
Hipoteca ........................................................................ 37.121 37.121

267.884 267.086
(i) Os itens alienados compõem substancialmentemáquinas e equipamen-
tos. A Companhia não detém contratos de financiamentos com covenants
financeiros e não identificou nenhum descumprimento das demais cláusu-
las restritivas. 15. Impostos e contribuições sociais a recolher:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020Circulante

ICMS ST................................... 555 330 555 330
PIS e COFINS ........................... 159 104 461 224
IRPJ e CSLL.............................. 16.535 - 17.317 286
IRRF ........................................ 5.033 3.275 5.095 3.306
INSS e FGTS ............................ 7.327 5.799 7.806 6.100
Outros..................................... 534 381 556 381
Total ......................................... 30.143 9.889 31.790 10.627
16. Provisões diversas: Controladora e Consolidado

Prov. p/ Prov. p/ Prov. p/
comissões garantias honor. Total

Em 1° de janeiro de 2020........ 4.061 9.053 - 13.114
Constituição .......................... 12.231 24.639 - 36.870
(-)Baixa/reversão de prov. .... (11.530) (21.769) - (33.299)
Em 31 de dezembro de 2020.. 4.762 11.923 - 16.685
Em 1° de janeiro de 2021........ 4.762 11.923 - 16.685
Constituição .......................... 11.138 28.185 568 39.891
(-)Baixa/reversão de prov. .... (9.221) (18.059) (568) (27.848)
Em 31 de dezembro de 2021.. 6.679 22.049 - 28.728
(a) Provisãopara comissões:Referem-se a comissões incorridas na venda
de produtos pelos representantes da Companhia que se tornam devidas
quando do pagamento pelo cliente. Os percentuais variam de acordo com
o tipo de produto e região. (b) Provisão para garantias: Referem-se a ga-
rantias concedidas a clientes pela venda de produtos. Para os equipamen-
tos agrícolas autopropulsados é concedida garantida de até um ano. Para
os demais produtos a garantia é de seis meses. (c) Provisão para honorá-
rios: Referem-se aos honorários advocatícios sobre a ação de exclusão do
ICMS sobre a base do PIS e da COFINS. 17. Provisão para contingências e

depósitos judiciais: A Companhia e suas controladas são partes envolvi-
das em processos trabalhistas, cíveis e tributários e está discutindo essas
questões tanto na esfera administrativa como na judicial, as quais, quan-
do aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais. As provisões para as
eventuais perdas decorrentes desses processos são estimadas e atualiza-
das pela Administração, suportadas na opinião de seus consultores legais
externos. Os valores dos processos estão pulverizados em várias ações,
não havendo valor relevante em um único processo. Em 31 de dezembro
de 2021, havia os seguintes passivos e correspondentes depósitos judi-
ciais relacionados às contingências:

Controladora
Depósitos Provisão para
judiciais contingências

2021 2020 2021 2020
Contingências trabalhistas ............ 255 399 2.848 921
Reclamações cíveis ........................ 899 876 4.845 5.239

1.154 1.275 7.693 6.160
Consolidado

Depósitos Provisão para
judiciais contingências

2021 2020 2021 2020
Contingências trabalhistas ............ 1.134 987 3.219 1.690
Reclamações cíveis ........................ 899 876 4.845 5.239

2.033 1.863 8.064 6.929
(a) Movimentação da provisão para contingências

Controladora Consolidado
Provisão p/ Provisão p/
contigência contigência

Em 1° de janeiro de 2020.................... 6.127 7.218
Constituição ...................................... 1.101 1.441
(-) Baixa/reversão de provisão ......... (1.068) (1.730)
Em 31 dezembro de 2020................... 6.160 6.929
Em 1° de janeiro de 2021.................... 6.160 6.929
Constituição ...................................... 1.997 2.993
(-) Baixa/reversão de provisão ......... (464) (1.858)
Em 31 de dezembro de 2021.............. 7.693 8.064
(b) Natureza das provisões: A natureza das obrigações pode ser sumaria-
da como segue: • Contingências trabalhistas - consistem, principalmente,
em reclamações de empregados vinculadas a disputas sobre o montante
de compensação pago sobre demissões, insalubridade, periculosidade,
saúde e segurança no trabalho. • Ações cíveis - as principais ações estão
relacionadas a reclamações envolvendo produto, lucros cessantes, danos
morais, materiais e relações externas. Processos com risco de perdas con-
siderados como possíveis encontram-se divulgados conforme demons-
trado no item (c). (c) Perdas possíveis, não provisionadas no balanço:
Adicionalmente há ações de naturezas tributária, cível e trabalhista, en-
volvendo riscos de perda classificados pela Administração como possíveis,
com base na avaliação de seus consultores jurídicos, para as quais não há
provisão constituída, conforme composição e estimativa a seguir:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Tributárias (i)............................ 54.854 1.929 54.854 1.929
Cíveis ........................................ 88.214 6.425 88.214 6.425
Trabalhistas ............................. 477 5.019 578 5.154

143.545 13.373 143.646 13.508
• Tributárias - representado por autuações federais e estaduais que se en-
contram em andamento nas esferas administrativas e judicial. • Cíveis - a
maioria das ações cíveis é de natureza indenizatória, sendo que em todas
as ações já houve a apresentação de contestação e se encontram em fase
de instrução processual, decorrentes do curso normal de suas operações
e de suas controladas. • Trabalhistas - diversas reclamatórias trabalhis-
tas vinculadas em sua maioria a pleitos indenizatórios. (i) Do montante de
R$ 54.854, o valor de R$ 34.910 trata-se de Auto de Infração referente a
crédito tributário de IRPJ e de CSLL, mais juros de mora e multa proporcio-
nal. As infrações são por ter realizado dedução de participações em tese
não dedutíveis e exclusões indevidas a título de subvenções para investi-
mento. Apresentada Impugnação, a qual aguarda julgamento. 18. Capital
social e reservas: (a) Capital social: O capital social em 31 de dezembro
de 2021 é de R$ 304.233, totalmente subscrito e integralizado, dividido
em 297.498.383 ações ordinárias, todas nominativas, escriturais e sem
valor nominal. A cada ação ordinária é assegurada a distribuição anual de
dividendos mínimos obrigatórios, correspondentes a 25% do lucro líquido
ajustado, de acordo com o previsto na Lei nº 6.404/76, alterada pela Lei
nº 11.638/07. A Companhia não poderá emitir ações preferenciais nem
partes beneficiárias e cada ação ordinária tem direito a um voto nas deli-
berações da Assembleia Geral, conforme artigos 8º e 9º do estatuto social.
A Companhia possui a seguinte composição acionária:

2021 2020
Quantid. Partic. no Quantid. Partic. no
de ações capital - % de ações capital - %ST e Filhos Partic.

Societ. Ltda ............. 266.014.302 89,42% 266.014.302 89,42%
BNDES Partic.SA
– BNDESPAR ............ 30.534.351 10,26% 30.534.351 10,26%
Augustin & Cia.Ltda.. 949.730 0,32% 949.730 0,32%

297.498.383 100,00% 297.498.383 100,00%
(b) Reservas de lucros: (i) Reserva legal - A reserva legal é constituída
anualmente como destinação de 5% do lucro líquido do exercício, e não
poderá exceder a 20% do capital social. A reserva legal tem por fim asse-
gurar a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada para
compensar prejuízo e aumentar o capital. (ii) Reserva geral de lucros
- A reserva geral de lucros refere-se à retenção do saldo remanescente

de lucros acumulados, após a constituição de reserva legal e proposição
de dividendos mínimos de 25%. É destinada à manutenção do capital de
giro próprio. (iii) Reserva de subvenção para investimentos - A reserva
de subvenção para investimentos refere-se à incentivos fiscais advindos
de crédito presumido de ICMS, concedido pelo governo estadual do Rio
Grande do Sul. A Lei complementar nº 160/2017 (“LC 160/17”) dispõe
especialmente sobre um convênio que permite aos Estados e ao Distrito
Federal deliberar sobre a remissão dos créditos tributários, constituídos
ou não, decorrentes das isenções, dos incentivos e dos benefícios fiscais
ou financeiro-fiscais instituídos emdesacordo como disposto na alínea “g”
do inciso XII do § 2º do art. 155 da Constituição Federal e a reinstituição
das respectivas isenções, incentivos e benefícios fiscais ou financeiro-fis-
cais. A Companhia está aderente à referida lei e não há prazo estabelecido
na lei para o usufruto do benefício. (c) Dividendos propostos: O cálculo
dos dividendos propostos em 31 de dezembro está assim representado:

2021 2020
Lucro líquido do exercício ............................................. 385.570 138.035
Reserva legal constituída ............................................. (19.278) (6.902)
Base de cálculo dos dividendos.................................... 366.292 131.133
Dividendo mínimo estatutário - 25 % .......................... (91.573) (32.783)

(91.573) (32.783)
Juros s/o capital próprio imputados aos dividendos
Valor bruto .................................................................... 30.000 25.700
Imposto de renda na fonte - 15%................................. (4.500) (3.855)
Valor líquido dos juros creditados ................................ 25.500 21.845
Dividendos propostos líq. dos juros s/capital próprio.. 66.073 10.938
Dividendos e juros sobre capital próprio propostos .... 96.073 36.638
Imposto de renda na fonte (JCP) - 15%........................ (4.500) (3.855)
Dividendos e juros sobre capital próprio propostos .... 91.573 32.783
19. Receitas de vendas e serviços: A reconciliação entre as vendas brutas
e a receita líquida é como segue:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020Vendas brutas de produtos

e serviços .................................. 2.602.224 1.457.438 2.618.659 1.467.644
(-) Impostos sobre vendas......... (270.268) (148.888) (273.525) (151.036)
(-) Devoluções............................ (32.859) (47.248) (32.732) (47.239)
Receita líquida............................ 2.299.097 1.261.302 2.312.402 1.269.369
20. Custos e despesas por natureza:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020Custo das vendas e despesas

c/vendas e administrativas
Matérias-primas e compon...... 1.271.571 677.647 1.234.375 674.046
Salários e encargos sociais...... 283.632 200.137 303.018 201.063
Serviços de terceiros................ 47.742 46.980 49.798 47.055
Depreciação e amortização ..... 36.616 31.341 37.405 32.026
Comissões ................................ 26.997 12.561 28.228 12.561
Fretes ....................................... 25.736 26.314 28.308 26.314
Energia elétrica ........................ 15.679 9.400 16.975 9.400
Conservação de máquinas....... 16.557 28.143 17.248 28.143
Provisão p/estoques obsoletos (440) 402 (440) 402
Participação dos empregados
nos lucros................................ 52.128 18.926 53.940 19.548
Outros custos e despesas........ 81.204 79.973 87.507 81.623
Total custos e despesas........... 1.857.422 1.131.824 1.856.362 1.132.181
21. Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020Venda de bens do

ativo imobilizado................... 2.069 952 2.123 1.032
Recuperação de custos .......... 595 263 595 263
Outras receitas (i)................... 26.119 5.561 26.410 5.570
Outras receitas......................... 28.783 6.776 29.128 6.865
Custo na venda de imobiliz. ... (1.210) (816) (1.295) (902)
Outras despesas ...................... (1.210) (816) (1.295) (902)
Outras receitas operacionais,
líquidas.................................... 27.573 5.960 27.833 5.963
(i) Domontante de R$ 26.119, o valor de R$ 23.565 trata-se do reconheci-
mento do valor principal do processo de recuperação referente a exclusão
do ICMS destacado na nota fiscal da base de cálculo das contribuições des-
tinadas ao PIS e a COFINS. 22. Receitas (despesas) financeiras, líquidas:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020Receita financeira

Receita financ. de ativos financ. 10.460 6.543 11.885 7.122
Ajuste a valor presente (AVP)
de contas a receber e
sob vendas............................ - 1.118 - 1.118
Variações cambiais ................ 13.433 23.464 15.489 25.835
Outras receitas financ. (i) ....... 9.660 5.424 9.844 5.892
Receita financeira .................... 33.553 36.549 37.218 39.967
Despesa financeira
Encargos financ. de emprést. (9.945) (10.030) (10.146) (10.035)
Variações cambiais ................ (14.011) (13.707) (19.422) (19.687)
Ajuste valor presente (AVP)
de contas a pagar.................. - 655 - 655
Juros pag. e desc. concedidos.. (2.254) (1.920) (2.258) (1.921)
Fiança Bancária...................... (2.646) (1.060) (2.646) (1.060)
Outras despesas financeiras.. (2.653) (2.355) (3.868) (3.860)
Despesa financeira................... (31.509) (28.417) (38.340) (35.908)
Resultado financeiro, líquido .. 2.044 8.132 (1.122) 4.059
(i) Do montante de R$ 9.660, o valor de R$ 7.792 trata-se do reconheci-
mento da atualização monetária sobre o valor principal do processo de
recuperação referente a exclusão do ICMS destacado na nota fiscal da base
de cálculo das contribuições destinadas ao PIS e a COFINS. 23. Imposto de
renda e contribuição social diferidos ativos, e despesa (receita) de im-
posto de renda e contribuição social correntes e diferidos: (a) Imposto
de renda e contribuição social diferidos ativos e passivos: A base para
constituição dos impostos diferidos é a seguinte: Controladora e

Consolidado
2021 2020

Provisão para estoque obsoleto (Nota 8).................. 2.084 2.524
Provisão para comissões (Nota 16) ........................... 6.679 4.762
Provisão para garantias (Nota 16)............................. 22.049 11.923
Provisão p/contingências (Nota 17)........................... 7.693 6.160
Provisão p/créditos de liq. duvidosa (Nota 7)............ - -
Provisão para variação cambial................................. (8.788) (5.811)
Provisão p/perda em Investimento (Nota 10) ........... 3.137 2.658
Base de cálculo ............................................................ 32.854 22.216
Alíquota nominal - % ................................................... 34 34
I.R. e contribuição social diferidos............................... 11.170 7.553

O Grupo possui expectativa de realização dos impostos diferidos nos pró-
ximos 24meses, considerando que os impostos diferidos ativos e passivos
reconhecidos são substancialmente decorrentes de diferenças temporá-
rias, conforme demonstrado no item (a). (b) Conciliação do imposto de
renda e contribuição social correntes e diferidos

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020Conciliação

Lucro antes do I.R. e da
contribuição social ............... 479.660 145.842 482.751 147.210
Alíquota nominal - % ............. 34 34 34 34

(163.084) (49.586) (164.135) (50.051)
Adições e exclusões perman.
Equiv. patrimonial (Nt. 10)... (2.845) (772) - -
Juros s/capital próprio (Nt.18) (10.200) (8.738) (10.200) (8.738)
Dispêndios c/inovação
tecnológica -Lei 11.196/05. (7.314) (6.532) (7.314) (6.532)
ICMS Lei Complem. 160/17.. (43.214) (23.480) (43.214) (23.480)
Compensação de prejuízos - - - (1.221) (622)
Incentivo fiscal (PAT) ............ (1.816) (198) (1.866) (220)
Outras adições (exclusões) .. (3.605) (2.059) (3.089) (1.112)

94.090 7.807 97.231 9.347
I.R. e contribuição social
Corrente ................................. 97.707 10.436 100.848 11.976
Diferido................................... (3.617) (2.629) (3.617) (2.629)

(94.090) (7.807) (97.231) (9.347)
Alíquota efetiva - % ............... 20 5 20 6
24. Partes relacionadas: Além das controladas Metalúrgica Inovação
Ltda., Stara Argentina S.A. e Stara International LLC, cujas transações são
de compra, vendas e empréstimos mútuos, a Companhia possui como
parte relacionada a Stara Financeira S.A. – Crédito, Financiamento e Inves-
timento, com a qual realiza apenas uma única modalidade de transação.
Esta financia os clientes da Stara S.A. através das concessionárias ou re-
vendas exclusivas. Estas transações melhoram o fluxo de caixa e o ciclo
financeiro diminuindo a utilização de capital de giro para financiar as ope-
rações de vendas. Esta relação de financiamento corresponde emmédia a
58% do faturamento total da Companhia e não gera receitas e/ou custos,
a receita financeira das operações são registradas na Stara Financeira S.A.
Havendo a ocorrência de transação comesta ou comoutra parte relaciona-
da que possa ser assim configurada, a Companhia submeterá a operação à
análise do Conselho de Administração, conforme prevê o Estatuto Social,
seguindo as regras determinadas pela Lei nº 6.404/76 e pelas normativas
expedidas pela CVM, dentro das melhores práticas de mercado. As tran-
sações entre as partes relacionadas são realizadas nos mesmos termos
aplicáveis aos demais clientes e fornecedores da Companhia. (a) Transa-
ções e saldos: As principais transações com partes relacionadas em 31 de
dezembro de 2021 e 2020 encontram-se detalhadas no quadro a seguir:

2021
Venda de

Adiant. de Emprés- prod. e
Partes relacionadas fornec. timos serviços Aplicações
Ind. Met. Inovação Ltda..... - - 71.977 -
Stara Financeira S.A. ......... - - - 120.283
Stara Argentina S.A........... - 1.283 15.403 -
Stara International LLC ..... - - 868 -

2020
Venda de

Adiant. de Emprés- prod. e
Partes relacionadas fornec. timos serviços Aplicações
Ind. Met. Inovação Ltda..... - - 41.018 -
Stara Financeira S.A. ......... - - - 20.000
Stara Argentina S.A........... - 1.195 10.873 -
(b) Remuneração do pessoal-chave da Administração: O pessoal-chave
da Administração inclui os conselheiros e diretores. A remuneração paga a
esses administradores, está demonstrada a seguir:

Controladora e
Consolidado

2021 2020
Salário ou pró-labore................................................... 2.271 2.111
Bônus ........................................................................... 20.105 7.209

22.376 9.320
(c) Avais recebidos e concedidos de controladas: A Companhia não con-
cedeu ou recebeu avais de controlada no exercício de 2021. 25. Cobertu-
ra de seguros: As coberturas de seguros, em 31 de dezembro de 2021 e
2020, foram contratadas pelos montantes a seguir indicados, consoante
apólices de seguros:

Controladora
e Consolidado
Importâncias

seguradas
Descrição Risco coberto 2021 2020
Bens imobilizados Incêndio, vendaval, queda

de raio, danos elétricos,
roubos e riscos gerais 198.695 198.695

Veículos Danos a terceiros 59.250 55.180
Veículos da diretoria Colisão e danos a terceiros 5.429 4.826
Responsabilidade p/
administr. -D&O Responsabilidade de gestão 30.000 30.000
Aeronave Danos a passageiros e

responsabilidade civil 1.224 1.336
Aeronave Casco e cobertura adicional 69.191 61.834
Contas a receber
exportação Insolvência definitiva e prov. 103.786 72.486
26. Lucro por ação: Básico - O lucro básico por ação é calculado mediante
a divisão do lucro atribuível aos acionistas da Companhia, pela quantidade
média ponderada de ações ordinárias.

Consolidado
2021 2020

Lucro atribuível aos acionistas da Companhia............ 385.570 138.035
Quantidade média pond. de ações ordinárias............. 297.498 297.498
Lucro básico por ação - R$........................................... 1,30 0,46
Não existe fator diluidor, sendo assim, os lucros básicos e diluídos por ação
possuem omesmo valor. 27. Informações por segmento: As informações
por segmento estão sendo apresentadas de acordo com os relatórios
gerenciais utilizados pelo Conselho de Administração, órgão responsável
pela tomada de decisões estratégicas do Grupo, para a gestão do negócio.
Os segmentos do Grupo estão divididos em máquinas e peças de repo-
sição, que contempla todos os gastos da estrutura administrativa, bem
como o resultado financeiro.

Consolidado
Máquinas Peças Total

2021 2020 2021 2020 2021 2020
Receitas............................................................................................................... 2.073.966 1.141.387 238.436 127.982 2.312.402 1.269.369
Custo das vendas ............................................................................................... (1.413.985) (824.389) (108.752) (63.562) (1.522.737) (887.951)
Lucro bruto........................................................................................................... 659.981 316.998 129.684 64.420 789.665 381.418
Despesas com vendas......................................................................................... (209.943) (165.308) (23.327) (18.367) (233.270) (183.675)
Despesas administrativas .................................................................................. (41.773) (36.906) (4.642) (4.101) (46.415) (41.007)
Provisão de participação dos empregados nos lucros ...................................... (48.546) (17.593) (5.394) (1.955) (53.940) (19.548)
Outras receitas operacionais, líquidas .............................................................. 25.050 5.367 2.783 596 27.833 5.963
Lucro operacional ............................................................................................... 384.769 102.558 99.104 40.593 483.873 143.151
Receitas financeiras ........................................................................................... 33.496 35.970 3.722 3.997 37.218 39.967
Despesas financeiras ......................................................................................... (34.506) (32.317) (3.834) (3.591) (38.340) (35.908)
Receitas (despesas) financeiras, líquidas ......................................................... (1.010) 3.653 (112) 406 (1.122) 4.059
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social .............................. 383.759 106.211 98.992 40.999 482.751 147.210
Imposto de renda e contribuição social ............................................................. (87.508) (8.412) (9.723) (935) (97.231) (9.347)
Lucro do exercício................................................................................................ 296.251 97.799 89.269 40.064 385.520 137.863
28. Eventos subsequentes: a) Empréstimos: Em 24 de março de 2022, a Companhia obteve empréstimo da modalidade Cédula de Crédito Bancário
– FINEX de R$ 100.000, com encargos financeiros da taxa CDI acrescida de sobretaxa efetiva de 1,58% a.a.. O empréstimo vence em 28 de março de
2025. Em 01 de abril de 2022, a Companhia obteve empréstimo damodalidade Nota De Crédito à Exportação de R$ 200.000, com encargos financeiros
da taxamédia do CDI acrescida de sobretaxa efetiva de 1,56% a.a.. O empréstimo vence em 05 de abril de 2025. b) Compra e venda de ações da Com-
panhia: Em 01 de abril de 2022, o acionista controlador ST e Filhos Participações Societárias Ltda. adquiriu 10,26% do capital social, representando
30.534.351 ações ordinárias da Companhia, que pertenciam ao acionista BNDESPAR – BNDES Participações S.A.. c) Empréstimo mútuo a acionista
controlador: Em 04 de abril de 2022 foi aprovada pelo Conselho de Administração a realização de mútuo financeiro, em favor da acionista controla-
dora da Companhia, a ST e Filhos Participações Societárias Ltda., no valor total de R$ 296.000, com pagamento no prazo de até 1 (um) ano, acrescido
de correçãomonetária equivalente à variação anual do CDI + 1%. d) Efeitos relacionados com a invasão da Ucrânia pela Rússia: A Rússia iniciou uma
invasão na Ucrânia em 24 de fevereiro de 2022, em uma grande escalada da Guerra Russo-Ucraniana que começou em 2014. A invasão recebeu ampla
condenação internacional, inclusive pela Assembleia Geral das Nações Unidas, que adotou a Resolução ES-11/1. Muitos países impuseram novas san-
ções, desencadeando uma crise financeira na Rússia. A extensão dos impactos dependerá da duração da invasão, eventuais novas restrições impostas
pelos governos e outros possíveis desdobramentos. Neste cenário, a Companhia vem monitorando os efeitos nos seus negócios e na avaliação das
principais estimativas e julgamentos contábeis críticos, bem como em outros saldos com potencial de gerar incertezas e impactos nas demonstrações
financeiras e, até o momento, não identificou impactos relevantes para negócio.

ÁTILA STAPELBROEK TRENNEPOHL SUSANA STAPELBROEK TRENNEPOHL DERLI KISSMANN
Diretor-Presidente Diretora Vice-Presidente Executiva Contador
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Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas

Aos Administradores e Acionistas Stara S.A. Indústria de Implementos Agrícolas e controladas. Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras indivi-
duais da Stara S.A. Indústria de Implementos Agrícolas (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respec-
tivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data,
assim como as demonstrações financeiras consolidadas da Stara S.A. Indústria de Implementos Agrícolas e controladas (“Consolidado”), que compreendem
o balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações consolidadas do resultado, do resultado abrangente, das
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as
políticas contábeis significativas e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequa-
damente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Stara S.A. Indústria de Implementos Agrícolas e da Stara S.A. Indústria de
Implementos Agrícolas e controladas em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa, bem como o
desempenho consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). Base para
opinião:Nossa auditoria foi conduzida de acordo comas normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com
tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e conso-
lidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éti-
cas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Principais Assun-
tos de Auditoria: Principais Assuntos de Auditoria (PAA) são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa
auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas e, portanto, não ex-
pressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Porque é um PAA: Provisão para garantias (Notas explicativas 3 (a) e 16 (b))
- A Companhia fornece garantias de até um ano para os equipamentos agrícolas autopropulsados, e de até seis meses para os demais
produtos e seumodelo de garantias não permite a venda ou sua extensão pela venda em separado. A determinação da provisão para as
garantias concedidas aos clientes é calculada combase no percentual histórico de desembolsos e sua estimativa podemudar em função
dos desenvolvimentos dos produtos e peças aplicadas. Portanto, em função dos julgamentos envolvidos e a possibilidade de ocorrer
variações entre os valores históricos e os desembolsos efetivos, mantivemos essa área como foco de nossa auditoria. Como o assunto
foi conduzido em nossa auditoria: Nossa resposta de auditoria incluiu a atualização do entendimento e avaliação do ambiente de
controles internos considerados no processo de garantias. Avaliamos também o processo adotado pela administração para a determi-
nação da provisão, incluindo as premissas adotadas quando da apuração do percentual histórico de ocorrências (garantias concedidas),
a verificação da base de informações que foram utilizadas na constituição dessa provisão, bem como executamos o recálculo da provi-
são contabilizada pela Companhia. Nossos procedimentos demonstraram que os julgamentos e premissas utilizados pela administração em relação a
esse tema são razoáveis, e as divulgações são consistentes com dados e informações obtidos. Porque é um PAA: Intangíveis – Desenvolvimento de
produtos (Notas explicativas 2.6 (a), 3 (b) e 11): A Companhia registra no ativo intangível os desembolsos incorridos em conexão com o desenvolvi-
mento de novos produtos. A determinação da natureza dos gastos que podem ser capitalizados envolve julgamentos significativos por parte da admi-
nistração, incluindo a determinação de que é provável que os projetos têm viabilidade comercial e tecnológica e que, portanto, gerarão benefícios futu-
ros para a Companhia, recuperando os valores capitalizados, de acordo com os requisitos das normas contábeis aplicáveis. Em função dos julgamentos
significativos, como acima descrito, esta área permanece como de foco em nossa auditoria. Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria: Nossa
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resposta de auditoria incluiu, a atualização do entendimento dos controles e dos processos existentes para o acompanhamento dos projetos, bem como
a execução de testes documentais sobre os gastos incorridos nos projetos e a validação da análise da administração que suporta a viabilidade comercial
e tecnológica dos projetos capitalizados. Nossos procedimentos de auditoria demonstraram que os julgamentos e premissas utilizados pela adminis-
tração em relação a esse tema são razoáveis, e as divulgações são consistentes com dados e informações obtidas. Outros assuntos: Demonstrações
do Valor Adicionado - As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2021,
elaboradas sob a responsabilidade da administração da Companhia e apresentadas como informação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas
a procedimentos de auditoria executados em conjunto coma auditoria das demonstrações financeiras da Companhia. Para a formação de nossa opinião,
avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações financeiras e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e
conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - “Demonstração do Valor Adicionado”. Em nossa opinião, essas
demonstrações do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronun-
ciamento Técnico e são consistentes em relação às demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Outras informações
que acompanham as demonstrações financeiras individuais e consolidadas e o relatório do auditor: A administração da Companhia é responsável
por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração.Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consoli-
dadas não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.Em conexão com a
auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, consi-
derar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou,
de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório
da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da administração e da gover-
nança pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apre-
sentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas interna-
cionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou
erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Com-
panhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha ne-
nhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstraçõesfinanceiras individuais e consolidadas:Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individu-
ais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorren-

tes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável,
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria.
Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, independentemente
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de audi-
toria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas inten-
cionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às cir-
cunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas. • Avaliamos a
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Conclu-
ímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se
existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade opera-
cional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas di-
vulgações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas.
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras po-
dem levar a Companhia a nãomais semanter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras representam as correspondentes transações
e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às
informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e
consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Co-
municamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e
das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identifica-
das durante nossos trabalhos. Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevan-
tes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consi-
deravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os
responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram considerados comomais significativos na auditoria das demonstrações financeiras do
exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria,
a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que
o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razo-
ável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público. Porto Alegre, 10 de maio de 2022.
PricewaterhouseCoopers - Auditores Independentes Ltda. - CRC 2SP000160/O-5 Rafael BiedermannMariante - Contador - CRC 1SP243373/O-0
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REFINARIA DE PETRÓLEO RIOGRANDENSE S.A. COMPANHIA FECHADA
CNPJ/MF n.º 94.845.674/0001-30 NIRE n.º 43-3-0000283 7

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, realizada em 14 de junho de 2022, às 14:00 horas,
na modalidade exclusivamente digital, através da plataforma Microsoft Teams, que permite a transmissão
integral do conclave, a manifestação dos acionistas e a efetivação dos votos digitais na deliberação da
ordem do dia, conforme instruções disponibilizadas no Edital de Convocação e no endereço eletrônico,www.
refinariariograndense.com.br/uploads/demonstrativo_arquivo/20220602031522 Instrucoes_AGE_2022.
pdf, nos termos do art. 124, § 2º-A da Lei 6.404/76 e da Instrução Normativa 81 do DREI e, apenas para
fins legais, na sede social da Refinaria de Petróleo Riograndense S.A. (“Companhia”), localizada na Rua
Engenheiro Heitor Amaro Barcellos, n.º 551, CEP 96201-310, na Cidade do Rio Grande, no Estado do Rio
Grande do Sul. QUÓRUM DE PRESENÇA: Compareceram à Assembleia, de maneira exclusivamente
digital: i) os acionistas representantes de mais de 2/3 (dois terços) das ações que compõem o capital social,
conforme certificado no Livro de Presença de Acionistas mediante a assinatura do Presidente e Secretário
da mesa, na forma da IN 81/2020- DREI, constituindo, assim, o quórum legal necessário para a aprovação
da matéria constante na ordem do dia; e ii) o Sr. Felipe Jorge, Diretor Superintendente da Companhia.
PUBLICAÇÕES: Edital de Convocação: Publicado no Diário Oficial do Estado do Rio Grande do Sul, nas
edições dos dias 06, 07 e 08 de junho de 2022, em todas edições na página 04, e no Jornal do Comércio
do Estado do Rio Grande do Sul, nas edições dos dias 06, 07 e 08 de junho de 2022, nas páginas 09,
15, 14 respectivamente, e com divulgação simultânea da íntegra do edital de convocação na página do
mesmo jornal na internet, que providenciou certificação digital documentos mantidos na página própria
emitida por autoridade certificadora credenciada no âmbito da Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileiras
(ICP-Brasil). COMPOSIÇÃO DA MESA: Foram eleitos, por unanimidade dos acionistas presentes, para
comporem a mesa diretora dos trabalhos, o Sr. Felipe Jorge, para atuar como Presidente da mesa, nos
termos do artigo 29 do Estatuto Social vigente, que convocou o Sr. Áthilla Silva da Silva para secretariar
os trabalhos. ORDEM DO DIA: 1) Eleição dos membros do Conselho de Administração. DELIBERAÇÕES:
Preliminarmente, foi aprovado por unanimidade dos acionistas presentes, a lavratura da ata sob a forma de
sumário, conforme dispõe o artigo 130, parágrafo 1º, da Lei das S.A.. A seguir, por unanimidade de votos
dos acionistas presentes, sem quaisquer ressalvas ou restrições, foi deliberado o assunto constante do
edital de convocação, da seguinte forma: 1) Eleitos para membros titulares do Conselho de Administração
as pessoas abaixo qualificadas, commandato de 03 (três) anos, o qual encerrar-se-á na data daAssembleia
Geral Ordinária a ser realizada em 2025, que examinará os documentos a que se refere o artigo 133 da Lei
6404/76, pertinentes ao exercício social de 2024, os Srs.ARLINDOMOREIRAFILHO, brasileiro, divorciado,
engenheiro, nascido em 17 de julho de 1960, no Rio de Janeiro/RJ, portador de carteira de identidade
nº 04335082-6, DETRAN/RJ e inscrito no CPF 603.366.337/34, residente e domiciliado na rua Fonte
da Saudade, 170, apto. 801, Lagoa, CEP, 22471-210, Rio de Janeiro/RJ; WILLIAM FRANÇA DA SILVA,
brasileiro, casado em comunhão parcial de bens, engenheiro, nascido em 31 de agosto de 1960, na cidade
e estado do Rio de Janeiro, portador da carteira de identidade nº. 127422 OAB/RJ e inscrito no CPF sob o nº
801.487.787/04, residente e domiciliado na rua Guimarães Rosa, 143, apt. 1108, Bairro Barra da Tijuca, CEP
22793-620, Rio de Janeiro/RJ; FLAVIOMACHADO JACOCIUNAS, brasileiro, viúvo, engenheiro, nascido em
06 de setembro de 1963 na cidade de Uruguaiana/RS, portador da carteira de identidade nº 8020980838-
SSP/RS e inscrito no CPF sob o nº 401.087.320/53, residente e domiciliado na Avenida Lageado, 1111,
CEP 90460-110, na cidade de PortoAlegre/RS; MARISTELAAKEMI UTUMI SEILER, brasileira, casada em
comunhão parcial de bens, administradora de empresas, nascida em 08 de novembro de 1977, na cidade
e estado de São Paulo, portadora da carteira de identidade nº. 26499013 SSP/SP e inscrita no CPF/ME
sob o nº 293.065.228-43, residente e domiciliada na Rua Mergenthaler, 345, Bairro Vila Leopoldina, CEP
05311-030, São Paulo/SP; MARLISA PIOVESAN RECHE SCARTON, brasileira, casada em comunhão
parcial de bens, engenheira, nascida em 25 de outubro de 1980 na cidade de Veranópolis/RS, portadora
da carteira de identidade RG nº 8066027239-SJS/RS e inscrita no CPF sob o nº 824.997.480-87, residente
e domiciliada na Rua Raimundo Simão de Souza, 26, ap. 182 – TorreA, Vila Suzana, CEP 05.709-040, São
Paulo/SP; e ALEXANDRE JERUSSALMY, brasileiro, casado em comunhão parcial de bens, administrador
de empresas, nascido em 04/01/1977 em São Paulo/SP, portador de carteira de identidade nº 27.812.156-
1 SSP/SP e inscrito no CPF/ME sob o nº 250.235.068-94, residente e domiciliado na Rua Dr. Augusto de
Miranda, 907, CEP 05026-000, São Paulo/SP. Os membros do Conselho de Administração da Companhia
ora eleitos tomarão posse no prazo legal, mediante a assinatura do respectivo termo de posse lavrado
em livro próprio, e declararam que não estão impedidos de exercer a administração da Companhia por lei
especial, ou em virtude de condenação criminal, ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede,
ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou ainda por crime falimentar, de prevaricação,
peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional,
contra normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública ou a propriedade, bem
como não estão incursos em nenhum outro crime previsto em lei que os impeça de exercerem a atividade
empresarial. Em função das eleições acima aprovadas, o Conselho deAdministração da Companhia passará
a ter a seguinte composição:ALEXANDRE JERUSSALMY;ARLINDOMOREIRAFILHO; FLAVIOMACHADO
JACOCIUNAS; MARISTELAAKEMI UTUMI SEILER; MARLISAPIOVESANRECHESCARTON eWILLIAM
FRANÇA DA SILVA. ENCERRAMENTO E ASSINATURAS: Nada mais havendo a tratar, o Presidente
declarou o cumprimento de todos os requisitos previsto na IN 81 DREI para realização da Assembleia
Geral Extraordinária na modalidade digital, e foram encerrados os trabalhos, lavrando-se a presente Ata,
que, lida e aprovada pelas acionistas presentes, i) Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras; ii) Braskem S.A.;
e iii) Ultrapar Participações S.A., todas devidamente representadas por seus procuradores, quais sejam,
respectivamente, i) Felipe Câmara Moreira; ii) Lilian Porto Bruno e Clarisse Mello Machado Schlieckmann; e
iii) Maria Cristina Zanetti Horta, foi, conforme autoriza a IN 81 DREI, assinada digitalmente pelos membros da
mesa, quais sejam, o Diretor Superintendente da Companhia, Sr. Felipe Jorge, na qual idade de Presidente
da Mesa, e o Sr. Áthilla Silva da Silva, na qualidade de Secretário da Mesa. Certifica-se que a presente é
cópia fiel e autêntica da ata firmada em livro próprio da Companhia. Rio Grande (RS), 14 de junho de 2022.
Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul Certifico registro sob o nº 8356758 em
14/07/2022 da Empresa REFINARIA DE PETROLEO RIOGRANDENSE S.A., CNPJ 94845674000130 e
protocolo 222332387 - 08/07/2022. Autenticação: D8EB791FE1FAB7328E9B507F85B1EB9E0E38B37.
José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucisrs.rs.gov.br/
validacao e informe nº do protocolo 22/233.238-7 e o código de segurança OYBu Esta cópia foi autenticada
digitalmente e assinada em 14/07/2022 por José Tadeu Jacoby Secretário-Geral.


